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LONDRES, 11 (S. P. agencia inglesa). - Â estação rale emissora le Eoia anoBicia a descoberta na Rsssia de 

vasta conspiração contra Stalin. A policia politíca soviética tem proceáè a prisões em massa de altos fnnarius, 

Regressou do Prata o chanceler 

Osvaldo Aranba 

AS HOMENAGENS TRIBUTADAS AO ILUSTRE 

TITULAR PATRÍCIO 
cônsul brasileiro Montevidéu, 27 (u. p., 

açencia norte americana) — De 
fcgresso ao Brasil, partiu ho 
je por via aerea o dr. Osvaldo 
■Aranha, ministro das relações 
exteriores da republica vizi- 
nha e amiga. Ao embarcar, o 
chanceler Osvaldo Aranha re- 
cebeu as despedidas do vice- 
Piesidente da republica. Char- 
«me, do ministro do interior 
Tiscornia, do ministro dos Es- 
tados Unidos, Edwing Wilson, 
do inspetor geral do exercito, 
general Roletti, do diretor da 
Aviação Militar, coronel Ges- 
tido, assim como do embaixa- 
dor do Brasil nesta capital, dr. 
Batista Luzardo, do pessoal da 
embaixada e do consulado bra- 
sileiro e de numerosos com- 
patriotas. O chanceler Guani 
viu-se impedido de assistir ao 
embarque por se encontrar li- 
geiramente enfermo 

A' chegada do chanceler Os- 
valdo Aranha no campo Melil ■ 
ta. uma companhia do primei- 
ro regimento de infantaria 
Prestou honras militares ao ilus 
tre hospede No momento da 
Partida, o dr. Osvaldo Aranha 
c sua comitiva foram muito 
cumprimentados. Uma esqua- 
drilha de aviões uruguaios es- 
coltou durante longo trecho do 
Percurso o avião que conduzia 0 chanceler brasileiro. 

SALTO, 27 (U. P.. agencia 
horte americana) — Ao meio 
dia e quinze minutos aterrisou 
«o aerodromo locai o avião 
Çluadrimotor que conduz a Uru 
guaiana o ministro Osvaldo 

, Aranha e sua comitiva. 
O chanceler brasileiro foi 

saudado pelas autoridades lo- 

0 CASO "DO 

cais e pelo 
Maciel. 

O avião levantou vôo ás 12 
horas e 55 minutos rumo a 
Uruguaiana, 

URUGUAIANA, 27 (A. U., 
Brasil) — Chegou hoje a esta 
cidade, viajando de avião, sen 
do recebido com excepcionais 
homenagens, o Ministro do Ex- 
terior, sr. Osvaldo Aranha, que 
vem de visitar a Argentina e 
o Uruguai. 

SUBMARINOS ALE- 

im$ EM AGUAS AME- 

RICANAS? 
NOVA YORK, 27 (T. O 

agorteia alemã)   Os jornais 
tem repetidamente publicado 
rumores acerca da presença 
de submarinos alemães em 
agitas sulamericanas ou no 
mar Caribea. As ultimas no- 
ticias anunciam ter sido avis 
lados três submarinos ao lar- 
go da llba de Trindade. O 
secretario da imprensa do 
presidente Roosevvelt afir- 
mou boje na conferência dos 
representantes d-, imprensa 
que todos estes boatos não ob 
tiveram até agora nenhuma 
confirmação. 

lua Dr. Colares, 26 DIRETOR-PROPRIETA RIO: JOSÉ HOFFMANN Caixa Postal 
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ANO XXXIII Ponta Grossa, domingo, 28 de Janeiro de 1940 N. 10.407 

Em Ponta Grossa o Diretor Re- 

gional dos Correios e Telégrafos 

0 Dr. Amintas de Assis distinguiu-nos com as 

suas primeiras declarações á impren- 

sa paranaense 
Ponta Grossa hospeda desde 

ontem o dr. Amintas de Assis, 
Diretor Regional dos Correios 
e Telégrafos, ha pouco inves- 
tido nessas elevadas funções 
em nosso Estado. 

O dr. Amintas cie Assis veiu 
acompanhado de sua exma. es- 
posa, tendo viajado por via 
ferrea até a vizinha cidade de 
Palmeira, onde permaneceu 
por algumas horas em inspeção 
á agencia postal-telegrafica lo- 
cal. 

Terminada essa inspeção, ru- 
mou s. s. para Ponta Grossa, 
já então em companhia do sr. 

Fomos, ontem, procurados 
Feio ilustre conterrâneo Dr. 
Germano Justus, inspetor fe- 
deral do Ginásio Regente Fei- 
Jó, o qual nos veio fazer sen- 
tir ter havido um qui-pro-quo 
ha conversação que conosco 
entreteve na capital do Esta- 
õo, e baseados na qual trans- 
mitimos aos nossos leitores, pe- 
lo telefone, as Informações re- 
ferentes ao Ginásio Regente 
Feijó e já do domínio publico. 

Declarou-nos o Dr. Germano 
Justus. ontem, que a questão 
surgida no renomado educan- 
liario da rua Dr. Colares, em 
conseqüência da reprovação de 
elevado numero de alunos, ain- 
da não obteve, ao que saiba, 
qualquer solução de parte do 
Preelaro interventor federal do 
Estado, sr. Manuel Ribas. 

Essa solução, — adiantou-nos 
o nosso distinto colocutor, — 
está ainda, parece-lhe, penden- 
te de s. exa. o sr. interventor, 
em cujas mãos se encontra o 
memorial daqui enviado por 
Pais de alunos. 

A nossa preocupação é in- 
formar aos nossos leitores de 
assuntos de seu interesse, sem 
« atras cogitações, nos casos cm 
que, como esse, não nos ' cabe 
emitir pareccres ou fazer co- 
mentários desnecessários. 

Assim, não pomos duvida em 
agasalhar as declarações que, 
ontem, nos fez o ilustre ins- 
petor federal de nosso Giná- 
sio. 
 —o  

Um mito a fabricação 

em massa de sub= 

marinos 
NOVA YORK, 27 (U. P- 

: gencia norte americana) — 
O correspondente do "New 
York Times" em Berlim antm 
ei; que teriam fracassado os 
intuitos alemães visando a 
produção em massa de sub 
marinos. A produção maxima 
Misceptivél de ser alcançada 
ó estimada em 15 por mês.  —0     
vai ser intensificado o 

bloqueio em Tien=tsin 
BERLIM, 27 (T. O., agen- 

cia alemã) — Um porta voz 
do Estado Maior do Exercito 
japonês declarou hoje em To- 
kio que o embaixador inglês 
em Tien-tsin já havia sido avi- 
r.ado de que vai ser inlensifi- 
eedo o bloqueio contra as con- 
cessões inglesas e francesas no 
porto de Tien-tsin. 
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NEWARK (Nova Jcrsey), Ja neiro (Serviço da agen- 
cia norte americana, especial para o DIÁRIO DOS CAM- 
POS) — Vivian Leigh, atriz d e nacionalidade britânica, que 
fez o papel de "Scarlet O' H ara" em "Gone with the 
Wind", celulóide que já se tor nou famoso, chega a esta ci- 
dade em um avião, ao lado d o ator inglês Laurence Oliver, 
depois da passagem do füm e m Atlanta City, em premiére. 
Vivian Leigh declarou: "dentro de pouco tempo estaremos 
casados". 

de 
7 

oS 
0AxS, \Pe 

do 

I 
COs 

om 
tpO 

Regressou ao Rio o di= 

retor da carteira agri= 

cola do Banco do 

Brasil 

RIO, 27 (A. U.. Brasil) - 
Regressou hoje ao Rio, viajan- 
do peio Cruzeiro do Sul, o sr. 
Souza Melo, Diretor da Cartei- 
ra Agrícola do Banco do Bra- 
sil. S. s. declarou á reporta- 
gem que o entrevistou na es- 
tação, que fôra a S. Paulo em 
viagem de carater puramente 
pessoal. 

Gomuniesdo de guerra 

francês 
PARIS, 27 (U. P., agencia 

orte americana) — O comu- 
nicado de guerra francês de 
hoje diz laconicamente o se- 
guime: "Nada ocorreu digno 
de menção na frente ocidental." 
Informa-se que o repentino 
degelo prejudicou as opera- 
ções.  o  

0 intercâmbio comer= 

ciai nipo=mexicano 

vai aumentar 
MÉXICO, 27 (U. P., agen- 

cia norte americana) — Noti- 
cia-se que com o termino do 
acordo comercial entre o Japão 
e os Estados Unidos, yai ser 
intensificado o intercâmbio co- 
mercial entre o Japão e o Mé- 
xico, notadamente ao que se 
refere ao petroleo. 

Altos falantes france= 

ses na frente ocidental 
BERLIM, 27 (T. O., agen- 

cia alemã) — O comando ale- 
mão informa que a artilharia 
alemã fez emudecer rapidamen 
te os altos-falantes franceses, 
colocados na frente ocidental, 
e pelos quais os soldados fran- 
ceses ..dirigiam pesados insul- 
tos á pessoa do sr. Hitler. 

Comunicado de guerra 

alemão 

BERLIM, 27 (U. P., agen- 
cia norte americana)   A 
agencia oTiciosa alemã "Deu- 
tsche Nadirichlen Buero" dis 
tribuiu hoje o seguinte comu- 
nicado oficial do alto coman- 
do alemão sobre as opera- 
ções de guerra: "Na frente 
ocidental registrou-se alivi- 
dade das patrulhas de explo- 
radores e da artilharia assim 
como certa atividade dos 
aviões de caça alemães so- 
bre a fronteira tranco-ale- 
mã. A guerra naval continua 
dando consideráveis êxitos á 
Alemanha. Mais de 20 mil 
toneladas foram afundadas 
tão só no dia 25 do corrente. 
Um submarino alemão afun- 
dou 2 navios que navegavam 
num comboio britânico. Es- 
tes navios foram afundados 
em frente a portos, no meio 
do comboio. As noticias da 
imprensa britânica segundo 
as quais tropas alemãs se en- 
contrariam na Galicia Orien- 
tal russa são destituídas de 
todo fundamento", 

Absolvido çm ultima 

instância o coniandan= 

te do "Almirante 

Saldanha" 

RIO, 27 (A.U., agencia br a 
sileira)   O Supremo Tribu- 
nal Militar acaba de absol- 
ver, em ultima instância, o 
capitão de fragata Washing- 
ton Perry, acusado de impe- 
ricia no encalhe do navio es- 
cola "Almirante Saldanha" 
na entrada de Porto Rico. 

José Pereira Jorge, agente pos- 
tal-telegrafico da nossa cidade, 
que se dirigira a Palmeira em 
automóvel da Prefeitura, espe- 
cialmente cedido pelo sr. Al- 
bari Guimarães para conduzir 
0 ilustre hospede até aqui. 

Cerca das 17 horas já se en- 
contrava entre nós o dr. Amin- 
tas de Assis, que, com sua dig- 
níssima esposa, ficou hospeda- 
do na residência do sr. José 
Pereira Jorge. 

Sem perda de tempo, o no- 
vo diretor dos nossos serviços 
postais e telegraficos deu ini- 
cio á inspeção da Agencia de 
nossa cidade e foi nesse seu mis 
ter que o nosso representante 
teve oportunidade de pedir a 
s. s. algumas impressões so- 
bre a sua recente investidura 
no elevado cargo que lhe con- 
fiou o Ministério da Viação e 
da viagem que ora empreen- 
dia. 

De trato afavel e maneiras 
distintas, começou o dr: Amin- 
tas de Assis por informar que 
antes de vir para o Paiana já 
exercera o cargo de Diretor 
Regional nos Estados do Cea- 
rá. Pernambuco e Minas Ge 
reis. 

Interrogado por nós si tra- 
zia diretrizes especiais para a 
administração a conduzir no 
Paraná, declarou-nos -s. s. qué 
as funções do seu cargo com- 
portavam mais elaboração de 
sugestões do que propriamen- 
te a determinação de medidas 
por iniciativa regional, caben- 
do ao Diretor Geral elaborar 
tais diretrizes, tudo. ainda, cou 
dicionado á verba distribuída 
pura os serviços da Diretoria. 

O dr. Assis teve ainda opor- 
tunidade de externar elogios 
aos serviços da Agencia local, 
que considera dos mais perfei- 
tos e superiores aos de muitas 
outras de igual categoria. 

O ilustre Diretor Regional 
dos Correios e Telégrafos pas- 
sará aqui o dia de hoje, apro- 
veitando o domingo oara co- 
nhecer melhor a cidade 

DIÁRIO DOS CAMPOS quer 
aproveitar a ocasião para di- 
rigir ao dr. Amintas de Assis 
um apelo no sentido de ser 
melhorado o quadro de fun- 
cionários para a distribuição 
local da correspondência, afim 
de que os nossos pontos mais 
afastados, como os arrabaldes 
de Uvaranas, Nova Rússia e 
Oficinas, sejam contemplados 
com um serviço postal regular 
e condizente com a importân- 
cia dos mesmos. 

Ainda sobre o assunto per- 
mitimo-nos lembrar a s. s. o 
apelo que, por nosso intermé- 
dio, ha poucos dias foi feito 
1 elas populações de S. Jero- 
nimo e Caetê, para que o ser- 
viço postal com aquelas loca- 
lidades passe a ser feito por 
intermedio de Piraí, pcis que 
a remessa de malas por Tiba- 
gi causa atrazos, por demais 
prejudiciais ao comercio dos 
cieis lugares. Isso poderia ser 
evitado si as malas postais pa- 
ra S. Jeronimo e Caetê fos- 
sem entregues á diligencia que 
faz o serviço de passageiros en 

. tre Pirai e as referidas locali- 
' dades. 

INCREMENTANDO AS 

RELAÇÕES TEUTO. 

MANCHAS 
HAMBURGO, 27 (T. O., 

agencia alemã) — O presiden 
te das industrias pesadas 
mandchus, Aikavva, atual- 
mente em viagem de estudo 
nos centros industriais ale- 
mães chegou hoje a Hambur- 
go. Depois de percorrer a ci- 
dade,, e de visitar dois esta- 
belecimentos que beneficiam 
centenas de milhares de tone- 
ladas de fava soja mandebu 
por ano, o sr. Aikavva foi 
hospede de honra num lan- 
che oferecido pela sociedade 
para o incremento das rela- 
ções econômicas entre a Ale- 
manha e o Mandchukuo. Res 
pondendo a um discurso de 
boas vindas pronunciado pelo 
presidente da associação ger- 
mano-mandebú, sr. Friednch 
Engel, o sr. Aikavva tornou 
a resaltf.r a disposição do go- 
verno mandchú no sentido de 
intensificar as relações co- 
merciais com a Alemanha. 
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NOVk YORK. JANEIRO (SERVIÇO I 1 N . AGENCIA NORTE AMERICANA! — EIS UM 
ASPECTO DA PEQUENINA ILHA DE HELIGOLAND. BASE NAVAL DA ALEMANHA 
NO MAR DO NORTE, ONDE TRAVOU-SE HA ALGUMAS SEMANAS A MAIOR BA- 
TALHA AEREA DA GUERRA ATUAL ENTRE APARELHOS BRITÂNICOS E ALEMÃE 
S, AS OPINIÕES DIVERGEM QUANTO AO DESFECHO DA BATALHA, POREM O CER 
TO E' QUE LA' OS INGLESES ESTIVERAM COMO PROVA A CHAPA, BATIDA POR 
PILOTOS DA REAL FORÇA AEREA E PUBLICADA COM OUTRAS MAIS COM ES- 
TARDALHAÇO PELOS JORNAIS LONDRINOS.   

0 sr. Gelulio Vargas, sob a inspiração de nosso glo- 

rioso Exercito, quebra as algemas que nos tolbiai 

Importante decreto assinado pelo sr. presidente da Republica. — A 

Mate Larangeira terá que extinguisse. E a E- F. São Paulo=Paraná? 
proteção especial Os nossos ilustres colegas 

do "O Radical", o prestigio- 
so orgão da imprensa cario- 
ca para o qual voltamos as 
nossas mais vivas simpatias 
de brasileiros precisamente 
porque, como nós, norteia 
a sua ação com os olhos pos- 
tos na figura augusta da Pá- 
tria, insere, em uma de suas 
ultimas edições, o seguinte 
editorial: 

"O "Diário Oficial", de 6." 
feira ultima, publica o decre 
to do sr. Presidente da Re- 
publica, e referendado por 
todo o Ministério, regulando 
a concessão de terras, vias de 
comunicação, bem como o es- 
tabelecimento de industrias 
nas zona» fronteiriças do Bra 
sil. Esse decreto, que tomou 
o n.° 1,968, de 17 do corren- 
te, vem completar o decreto 
publicado em 19 de março do 
ano proximo passado, dispon 
do^soBre os serviços de na- 
cionalização de nossas fron- 
teiras. O decreto de sexta- 
feira. que recebeul esta for- 
ma solene sob a intenção de 
realçar seus méritos inesti- 
máveis, é, todavia, uma regu- 
lamentaição. Ha nele, entre- 
tanto, matéria da mais suma 
importância. 

A zona fronteiriça está di- 
vidida em duas porções. 
Uma, de 150 quilômetros, on- 
de a colonização se fará com 
50% de brasileiros natos; 
25% de brasileiros naturali 

OPGVÕÃLEM&O ESTA- 

RIA SENDO ILUDIDO 
COPENHAGUE, 27 (U. P-, 

agencia inglesa) — Corres- 
pondentes de jornais neutras 
em Berlim anunciam que a 
propaganda nacional-socialis 
ta exerce tal influencia nó 
espirito publico da Alema- 
nha que as historias mais fan 
lasticas acerca dos exilos das 
armas alemãs encontram ou- 
vido. Pode-se esperar uma 
inevitável, reação durante a 
pçimavera próxima quando 
se tornar patente que as pro 
messàs governamenlais de 
uma rapida vitoria nãqjpas- 
savam de prognósticos nuso- 
rios. Como,se sabe, c ternu- 
nantemente proibido aos ale- 
mães escutarem as irradia- 
ções de países estrangeiros 
mesmo neutros. Ontem, du- 
rante uma preleção de 25 mi 
nutos pronunciada ao micro 
tone, o publico alemão era 
advertido de que a violação 
ao decreto proibindo escutar 
as radio-emissoras de países 
inimigos era passivel da pena 
de fnõrte. 

zados e 25% de estrangeiros; 
a segunda, na profundidade 
de trinta quilômetros, desti- 
nada a abrigar, exclusivamen 
te, nus termos do artigo 8." 
reservistas de primeira cate- 
goria; militares reformados 
e funcionários públicos apo- 
sentados e nacionais retiran- 
tes de regiões atingidas por 
qualquer calamidade publi- 
ca. E', assim, esta ultima, 
uma zona privativa, que a 
sabedoria do legislador re- 
servou para determinados pa 
tricios, que merecem, por 
seus serviços ou seus sofri- 

mentos. proteção especial do 
Estado. 

Nos demais títulos do de- 
creto dispôem-se sobre as 
vias de comunicação, cuja 
concessão só. poderá ser fei- 
ta sob certas condições, a 
primeira das quais referente 
á segurança da defesa nacio- 
nal, e estabelecimento de in- 
dustrias e comercio, conces- 
são de serviços públicos, or- 
ganização da Comissão Espe- 
cial, que vai dirigir essas zo- 
nas fronteiriças, as penalida- 

(Oonclue na 4," pagina) 

A FORTALEZA DE AN1= 

MO DA FRANÇA E DA 

GRÃ BRETANHA 
MANCHESTER, 27 (S. P., 

agencia inglesa) — O sr. 
Winston Churchill pronun- 
ciou hoje no "Trade Hat" 
seu anunciado discurso, assi- 
nalando que um dos fenôme- 
nos mais notáveis da Histo- 
ria da Grã Bretanha é a 
equanimidade com une o po- 
vo do Reino Unido sabe en- 
frentar todas as eventualida- 
des c aceitar o inevitável. 
"Estou completamente per- 
suadido que o Império Britâ- 
nico e a Republica Erancêsa 
têm-se revelado muito mais 
fortes, tanto fisicamente como 
moralmente de que a Alem 
nha hillerista".  0  

Devolvidos os bens 

confiscados aos 

jesuítas 
MADRID, 27 (T. O., agen- 

cia alemã) — O general Fran- 
co assinou decreto ordenando 
que fossem devolvidos aos je- 
suítas os bens que lhes haviam 
sido confiscados pelo regime 
republicano. A Ordem. dos Je- 
suítas foi fundada ha 400 anos 
na Espanha, por Frei Inácio 
de Loiola. 

-  o 
Repercute no Peru a 

viagem do sr. Osvaldo 

Aranha 
LIMA. 27 (U. P., agencia 

norte americana) — Conti- 
nua ocupando o primeiro pia 
no nos comentários da im- 
prensa peruana as tieclara- 
ções dos chancclers brasilei- 
ro e argentino, atribuindo-se 
-lhes projeção continental e 
profunda repercussão no futu 
ro, suscitando ao mesmo tem- 
po interesse na Europa Por- 
que fixam o pensamento da 
America cm torno dos pro- 
blemas oriundos da guerra. 

0 governador Valada= 

res está no Rio 
RIO, 27 «A. U,, Brasil) — 

Chegou hoje ao Rio o gover- 
nador de Minas Gerais, sr. Be- 
nedito Valadares, o qual per- 
manecerá vários dias nesta ca- 
pital. 

Mfimfi LEHk CONQÜIS- 

T0U 0 PRIMEIRO 

LUGAR ..t» 

BUENOS AIRES. 27 (U.l'., 
agencia norte americana) — ; 
Durante o campeonato par- ' 
americano de natação que es 
tá sendo atualmente disputa 
do nas piscinas do Hindu 
Clube, nesta capital, }, nada- 
dora brasileira Mana Lenx 
obteve sen terceiro triunfo 
em piscina^ argentinas al- 
cançando o primeiro lugar 
para a prova de 200 metros, 
nado de peito, efetuado em .1 
minutos, 5 segundos e dois 
vigésimos. 
 ;—o  

São extraordinários cs c oi- 
tos das raízes que 

compõem o 
B1TER "AGU1A" 
 o  

Os passageiros do va= 

por "Orazio" que $■ 
pereceram 

GÊNOVA, 27 (U. P.. .-ir n- 
cia norte americana) — Se- 
gundo informações oficiais, o 
numero de passageiros que 
pereceram em conseqüência 
do incêndio do vapor italiano 
"Orazio" ascende a cincoen- 
ta. Também 60 tripulantes 
são considerados como per li- 
dos. O relatório apresentado' 
pelo ministro das comunma 
cões ac sr. Mussolini acentua 
que os passageiros e tnpnl n 
tes desaparecidos abandona- 
ram o navio contra as ordenv 
do comandante. 
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Comissões nomeadas 

0 meu bilhete- 

Para voce 
Não sei si tu me uiaas, ain- 

oa. Nem sei si olvidas o meu 
amor. . . Entretanto, minha 
longa espera foi coroada com 
a tua volta (jue eu muito de- 
sejei. naquela luminosa tar- 
de de Dezembro. Como na 
primavera que passou, tu 
surgiste com um sorriso mis- 
terioso de bondade, qual a 
fada carinhosa dos meus so- 
nhos bons — bela e meiga, 
representação feliz duma lin- 
da historia que ouvi em pe- 
quenino... E* por isso que des 
de aquela luminosa tarde de 
Dezembro, ilumina a tristeza 
de minha solidão, um raio 
alegre de tenue Esperança. . . 

CVRANO 
-o 

NATAUCtOS 
FAZEM ANOS HOJE: 

— as senhorinhas Dora ides 
e Doraci, filhas do sr. Ma- 
noel Martins Delgado, co- 
merciante em Castro; 

— o menino Aurélio Zara- 
hrzycki; 
— a sra. dona Maria Mes- 

sias, esposa do sr Tarcilo 

[ Serra; 
—• a sra. dona .lovita Be 

eber da Rocha; 
— o sr. Haroldo Guarneli, 

acreditado comerciante, re- 
sidente em Bom Jardim; 

— a srta. VValdemira Nu 
nes de Freitas, residente em 
Reserva; 

— a-srta. Maria Luiza Pe 
reira da_Silva; 

— o jovem Ari de Geus; 
—• a viuva Arlinda JM- Joas 

residenTê em Guarapuava; 
_ a ^srta. Airosa Nunes, 

residenfe em Guarapuava; 
— o sr. João Pedro Ditzet. 

Sra. D.o Adelina B. Nasser 
A dita de amanliâ. assina- 

la a passagem de mais uni 
tniversario . uatalicio d a 
exma. sra. dona Adelina 
Buffara Nasser, digna esposa 
do conceituado clinico, dr. 
Badi Nasser, rosidenie na ca- 
pital bandeirante. 

A distinta nataliciante, que 
é filha do conceituado nego- 
ciante, sr. Chede Buffara e 
dc sua exma. esposa dona 1 
Nagibe Buffara, possue em | 
nossa cidade inúmeras ami 
zades. motivo pelo qusl in- 
contaveis deverão se- as fe 
licitações que, por certo, lhe 
serão enviadas na data de 
amanhã. 

Para os dois bailes carna- 
vaiescos, que serão realiza- 
dos nos aristocráticos salões 
do Clube Pontagrossen.se, a 
sua diretoria resolveu no- 
mear as seguintes comissões: 
De porta e reconhecimento: 

Srs. João Manuel Santos 
Ribas, Joaquim Amara) AI 
meida. Arthur Paula Xavier 
Lisboa. 
De salão: 

Srs. Ângelo Pillati, lide- 
fonso Gonçalves. Dr. Lazaro 
Zacarias dos Santos, Dr. 
Edvvy Villaca. 

Notas religiosas 

D." Carmem Savio 
A data de amanhã. assina- . * , * -a. «lAUcAXUia, 

rerrara Messias, honrado ta a Passagem de mais um am 
behao em Cândido de Abreu; j ver,sario naíaiicio da exma 

— a exma. sra. dona Divalsra- dona Carmem Savio, fi 
Gotuzzo de Souza, viuva do 
saudoso cidadão Arthur de 
Souza; 

—a sra. dona Ana Miró; 
— a srta. Erica Thaler; 
—sr. Lauro Vargas, al- 

to luncionario estadual; 
— a srta. Angela Canteri. 

residente em Ipiranga; 
— o sr. Otávio Oliveira, 

residente em Ipiranga; 
— o sr. Sebastião Ribas 

Maciel, residente em Guara- 
puava; 

— a menina Cléa K, de 
Oliveira, residente em Gna 
rapuava; 

— o sr. dr. Júlio Bitten- 
court, funcionário do Mims 
fei to da Agricultura, ora exer 
cendo as funções do Encar- 
regado da Fazenda Expen 
mental de Criação, em Lages 
Sanfg Catarina; 

— o sr. Manuel Alves Va- 
ientim, residente em .lagua- 
riaíva; 

- o sr. João Bello Sorius- 
— 'uncionario estadual: 

- a sra. Maria Luiza Ta 
vaies, esposa do sr. Pacifico 
I ovares; 
FARAÓ ANOS AMANHA. 

• a xra. dona Angelina 
Gomes da Silv^f esposa do si 
Anacléto Eugênio da Silva, 
residente em Castro; 

- o coronel Francisco 
Camargo Ribas, fazendeiro 
em Entre Rios, município de 
Guarapuava; 

~ a srta. Maria da Con 
ceiçao tilha do sr. Terézic 
Ribas Teixeira; 

• o sr. Valmir Gomes co 
merciante em Castro.- 

sra. dona Edith B. 

lha do bemquisto cidadão, 
sr. oernardo Savio. 

A distinta aniversariante 
cjiu desfruta de um largo 
circulo de amizades, teve 
oportunidade de receber inu 
meras felicitações, por mo 
tivo do auspicioso aconteci- 
mento. 

■o—   . 
VIAJANTES 

Culto caíolico 
São Raimundo de Fennafort 

Raimundo viu a luz do 
mundo, no ano de 1)75, no 
Castelo de Pennafort, m, Ca- 
talunha. De descendência no 
bre, estava em parentesco 
com os reis de Aragonia. De 
tenra idade ainda, ravela>-á 
grande interesse pela oração 
e pelo estudo. 

Tão prodigiosos foram seus 
progressos no estudo das 
ciências, que, tendo apenas 

I 20 anos de idade, foi-lhe ofe- 
recida a cadeira das arFes 
livres em Barcelona. De to- 
das as partes vinham estu- 
dantes em grande numero pn 
ra ouvir suas preleções. 

A fama de sen grande sar 

ber espalhou-se por toda a 
ilalia. Com 45 anos entrou 
na ordem de São Domingos, 
distinguindo-se nela tanto pe 
la beleza de suas virtudes co 
mo pela ciência. 

Morto o Geral da Ordem 
de São Domingos, Frei Jordão 
os religiosos deram seus vo- 
tos a Raimundo para ser seu 
novo superior. Dois anos 
ocupou este cargo, quando 
pediu exoneração para poder 
-sc dedicar mais á obra dc 
ug santificaçâo. As virtudes 

que mais o assinalaram e em 
que para todos foi perfeito 

Deus, mas não sou fanático 
não faço mal m ninguém, por 
tanto Deus não me abando- 
nará, cuidado! este pensamen 
to é uma_ armadilha que o 
inimigo do nossas almas se 
serve para iludir os incautos 
e indiferentes quanto a Sai 
•vação e a vida eterna; por- 
tanto cada um deve preca 
ver-se contra este sistema de 
descrença, que segundo o en 
sino do Divino Mestre, o Se- 
nhor Jesus, é de efeitos mais 
perigosos que o da increduli 
dade propriamente dita. 

Deus exige uma fé. fé que 
se manifesta pela vida. ou se- 
ja na obediência dos seus san- 
tos mandamentos, exarados nas 
paginas sagradas do Texto Bi 
btico. 

As 20 horas, Culto com pre- 
gação do santo Evangelho. 

Entrada Franca. 

MITUKIO n 1 u u 
comissário para o 

comissaro para o 

petroleo 

illült 

EMÍLIO NEIV\ OE LIA1A 
Projectos, Orçamentos, ;onsrruçóes, Medlçôe» 

RUA BR, ÚÚL IRES N. 26 
ítc 

 ir 
0 sr. Daladier respon= 

dera ás interpelações 

BRUXELAS, 26 (T. O., 
tigencia alemã) — Informam 
lo Paris que o primeiro mi- 

nistro Daladier informou ao 
sr. Leon Blum, líder dos so- 
cialistas franceses, que apa- 
recerá na próxima-sexta fei- 
ra 2 de Fevereiro nu Gamar;; 
íos Deputados afim de res- 

ponder ás interpelações fei- 
!as ao governo, O centro de 
Interesse dos debates gira 
em torno das queixas dos so 
ialistas refereníes ao servi- 

ço francês de informações e 
propaganda. Acredita-se tam 
bem que Leon Blum pedirá 
' realização de uma sessão 
Secreta da Gamara afim de 
serem debatidas as medidas 
coniuzentes ao •■forfalecimen 
to do poder militar do paiz 

assegurarão bem estar dos 
defensores da patria". 

Dois modos, em um só, de 
aurjmeníar rapidamente 

de peso! 

2 kiios om uma semana, 
ou sou dinheiro de volta! 

nmSflas ti®beis' paridas e esgotadas, mes- 
das^nm Lio nn?!lgras aasoença", ficam maravilha- 
o neso normni ^ prOCess" de readquirir rapidamente de 7 n 10 In commum observar-se o augmento 

Vi-«in ,1<,S mm "lez e O® 2 kii09 Por semana 
min co évwín0 ®oncentrado de mineraes iodo-vita- 
Ss da 0 .mar' ataca directamente as cau- 
reso nor d ® eo esgotamento, augmentando o 

Prim^ro, siiag^pandes^eservaa''der0m?neraéslfacni 
.   iiuiiuiu as ífianauias do sueco gástrico necessário para dlnerirVorduras ê 

IOÜO NATORaA r»r»ntlRl/\ ^  ^©^UDíIO» O íd Vò matttoat ^ mi aiimentaçao. Segundo, o lUOüiNAiüRÂL contido em Vlkeíp nutre e remi la 
^ftSLan i ter?a8 Q110 controlam o motabolismo — 
Am om0 pe qu-1 os aIimentos digeridos se conver- 
bo Vike^ecnrn& eft 

nr*S iffi8 ® Was. Além contém a dóse' dM^ d^e T^cobre e phosphato de cálcio, bem como da importante vltami IA. r»n s\   i x- V- UOUI GUiUO Uí na B, de que carece o organismo. 
Três comprimidos de Vikelp contêm mais ferro g 

t:nm>ito=0fque ^ (ie ospuiahe ou 3 1/2 kilos de tomates frescos; mais cálcio do que 6 ovos' mais 
DhosDhnro dn nua fíítn   .1? : mais ^ cenouZ^ S mãitttdat 1 K ue cenoura 

Fv n,í imu íi ír ■ 1! 0i t1!,® ' kilos de carne, 
a dqfereí^i 1?® p duranto '™a semana e observe 
tomno nSn ^w^ C,0mo 80 s„ente melhor. Si nesse tempo nao ganhar pelo menos 2 kilos de carnes riias 
e sas, o seu dinheiro será devolvido. Vikelp acha-se 
ã venda nas bôas pharmaoias e drogirUs 

LABORATÓRIOS ASSOGADOS DO BRASIL, ITDA 
R. Paulino Fernandes, 49 - Rio 

BITER "AGUIA" 
e amanhã será o se 

grande amigo 

' ACHEI 
afinal 
o MEIO 
RAPIOO 
DE TER 

MAIS PBO 

& 

BUCAREST, 20 (T ()., agen 
cia alemã) — Segundo infor 
inações fidedignas obtidas pn 
lo correspondente 'da Tran 
socean, o conselho do gabi- 
nete romeno que hoje esteve 
reunido, depois de ouvir um 
relatório detalhado sobre a 
situação da política exterior, 

Uresolveu nomear um novo 
comissário para o petroleo. 
A escolha recaiu no secreta- 
rio de estado do ministério 
dó comercio, professor Ghe- 
ron Neta, considerado um té- 
cnico em assuntos da indus 
iria petrolífera e sem ligação 

■partidaria alguma. 

^Esta na Ilalia um peri- 

to comercial alemão 
ROMA, 20 (T.O., agencia 

alemã) — Encontra sc nesta 
capital, o perito comercial 
alemão, sr. Cladins, que veio 
entrevistar-se com as autori- 
dades italianas, afim de ve- 
rificar as possibilidades de 
ser aumentado 'o comercio 
ilalo-germano. 

■o- 

lll 

«•KflCOB MODICOM 
FONE 3.0-i 

RUA 00 ROSÁRIO 

120 

211 

Após algum tempo de 
permanência na Capital do 
ivstado, regressou ontem a 
nossa cidade, o coronel Ber- 
nardo Savio, prestigiosa fi- 
gura da sociedade princezi- 
na. 

- -- Enconlra-sç, a passeio, 
em nossa cidade, 
o sr. José Ruyter Teixeira, 
distinto advogado mineiro, 
residente em Belo Horizon 
te, em cuja sociedade é ügu 
ra de acentuado destaque. 

■o 

Indicador Social 

SOCIEDADE BENEPIIENTK 
GERMANIA 

(Clube Verde) 

HOJE — Com inicio ás Lt) 
■horas, grandiosa soirée da'n 
saiite carnavalesca, em sua 
séde social. Já foram adqui- 
ridas, para maior brilho da 
reunião dansante de hoje, as 
ultimas novidades na "fren 
te musical'* carnavalesca. 

CLUBE NOVA RÚSSIA 
HOJE — com inicio ás 15 

horas, animada matinée dan 
sante em sua vistosa séde so 
ciai. 

Br. Newton de Sonsa e Silva 

      mini 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL 97 

E iCRITORIO: Rua Marechal Deodoro, 13 (ao lado do 
foXF.L?SNSiv2;?^:?.IDENCIA: PVa Floriano 86 
l- rx iíLõn NORTE DO ESTADO: Escritório de co- laboração com o solicitador CONRADO MEDEIROS. 

U SAS NO CÍVEL. NO CRIME E NO COMERCIO 
EM TOOO ESTADO 

Palènrias e concordatas. Divisão 
n 1 obrig-''Coes em gera). Desquites. utv-rças. Cobranças. Inventários, etc. 

nrodelo, foram a santa obt 
diencia, buraiJdade Jacompa- 
ravel, pureza angélica, devo- 
ção terna á Maria Santíssi- 
ma e amor quasi ilimitado 
aos pobres e necessitados. 

Muitos e muitos milagres 
obrou Deus por meio do seu 
servo. 

No momento em que pre- 
sentiu a sua morte, para ela 
se preparou com muito cui 
daVlc, redobrando suas ora- 
ções e penitencias. Com qus 
si cem anos, Raimundo en- 
tregou seu espirito a Deus, 
no ano de 1.275, 

Culto presbiteriano 
tt.oje as y,30 horas, na i.s 

cout Donniucai ua igreja 
Lrisiã iTeshúcnaua, seja es 
lUoado o tema: ■ u Dasug" 
au Increuiílidau,e , tenuo poi1 

oasç as divinas exortações 
da palavra de Deus, tenuo 

IcacO o ütgiimtt:, VéübJLd- 
cuio: "Não te ensoberbeça, 
nn.s teme". Gpis. aos iioma 
nos, cap. 11: verso, 2U. 

"A ira de Deus contra io- 
da a incredulidade". Boina 
Xlüb Üxo-zSi. 

"Deus julgará os homens". 
Idem, 2':i2-t(i. 

"Nao te ensoberbeça, mas 
teme', (a Deus) • eaeus easle- 
gara aos que não ei eem . ji,>,is 
toia ae audas. , (nao o Isca- 
noce), versos, 5-7. 

O estudo de lioje é de su 
ma importância, porque ai 
cauça toda a pessoa que dor 
me o sono da indiferença a 
respeito de sua alma, porque 
não é necessário ser verda- 
deiramente incrédulo, mas 
basta ser indiferente, religio- 
samente falando. 

Pelo que, o Apostolo São 
Paulo, nos exorta dizendo. 
"Desperta lu que dormes, le- 
vanta-te de entre os mortos 
(mortos espiritualniante, por 
viver em pecado), e Cristo te 
alumiará". Epis. aos Lfesios, 
cap. 5 verso 14, Na maioria 
todos dizem: eu creio em 

Loucuras de 1940 

A CASA TANGO tem a honra de convidar as gentis Yayás 6o- 

^ecas da cidade para irei ver seus novos stocks e marcações 

Pom -pom de seda para Carnaval a $400, $600 e 
tscossia todas as cores (para Carnaval) mt. 
Lar.ohnas para Carnaval a ISHOO. 1$500 e 
Gorros marinheiro para Carnaval a 
Meias de seda natural p. sras, malha 60 a.'." 
idem, idem, artigo melhor, a  
Idem, idem malha bem encorpada, marca lio ai 
idem, idem, seda crepe finíssima a 
Idem, idem, marca fosca, malha XC ' a 
Idem, idem "Mousseline" de luxo, a.. 
Toalhas dc rosto grandes e felpudas a . ... .. . 
Toalhas de banho bem grandes e encorp. a. . . 
Stores para portas e janelas, tamanho grande 
Mosquiteiros, tamanho bem grande a 
Colchas para solteiro, artigo bom, desde. .' .' 
Idem de fustão para casal, a  
Idem de seda para casal, a. . , 
Idem de pura seda para casal, a. , 
Toalhas de mesa tinta Indentren. 
Camisetas brancas para homem a 
Camisas com feicho para homem, desde  
Camisas com cordão "Socega Leão" a 4$000 e 
Camisas de jersey de seda, art. bom p. homem 
Camisas de tricolme superior, desde 
Camisas de seda, artigo de X», indesmaitraveí 

8SOOO 
X$500 
2$000 
3S000 
7S000 
8 $000 

xosooo 
I2$000 
X4SOOO 
X4S000 
2S000 
8$000 

X4$000 
50S000 

6$000 
X4S000 

.45$000 
608000 
X8$000 
2$000 
4$S00 
5$000 

X0$000 
88000 

458000 

Blusas jersey de seda com desenho bonito, pa- 
ra senhoras, a  

Idem, idem, jersey pesado fãntazia a ' 
Jogos de jersey de seda. artigo bom a . 
idem, idem, artigo melhor a  
Idem, idem de seda bem pesada, a 30$000 a 
Camisolas de jersey de seda, art sup,. a 25$ e 
Enxovais para bebês, artigo finíssimo, desde 
Casaquinhos para bebê a 2$500 e 
Jogos completos desde '"' ^ 
p?"-'inhas

a elfgantes Para senhoras a X0$000 e Praianas de luxo que encantam a 
■;aI,to .de so'a para senhoras desde. . ' 

rhntl.lP homem» aHIgo bom, desde  Chapéus para escoteiros a 
Cintos para escoteiros a   
Meias para escoteiros a  
ÍL0°*í>ri.Il,las de tricolíne pára senhoras a. Idem, idem de seda, desde. 
Bonets para meninos, desde   

chaneíís f.6 1
pa,ha P3" meninos e meninas a Chapéus p. homens, art. bom, desde. 

fhm„e!US e pelu da armada marca Cury Chuteiras para homem, artigo bom, a 
Maillot para meninas (para tomar banho) 
Idem para senhoras, desde "annoj.. 

12$000 
15$000 
20$000 
20S000 
358000 
30S000 

98000 
3$000 
6$000 

12$000 
188000 
25$000 
18S000 
I88000 
6S000 
28000 

X1$000 
20$000 

38000 
7$500 

12S000 
36$000 
168000 
8S000 

108000 , '    IUÍIUUÜ 
Qraü&e sortmiento de artigos para Carnaval, como sejam: Mascaras, lanteioulas ca- 

misas de malandro, brincos, colores, pulseiras, lança perfumes, ele. ' 

GRANDE SORTIMENTO DE LÃ PARA TRABALHO DAS MELHORES MARCAS fiRiimp 

SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA SENHORAS, HOMENS H CRIANÇAS 

íLANÇA-PERFUMES "RODO" E "RISOLETO" EM TIOKSS E METÁLICAS - MASCARAS 

E DEMAR ARTIGOS PARA CARMAÍAL MASCARAS 

CASA TANGO - A casa que vende mais barato 

AVENIDA VICENTE MA CHADO NUMERO 35 

iGUAROEM! BREVEMENTE NESTA CiAOE ABERTURA DA 

-1 Avenida Dr. Vicente Macbado n. I 
- (Em frente ao Banco do Brasil) 

Sedas e 

Casa Marlène 



Onde Esta' a Fazenda Ires Barras ? 

Distancias 
OE S. PAULO: 868 kmt. via 

ferrea 
DE CURITIBA: 495 kmt. via 

ferrea e 340 via estrada 
de rodagem 

ÜE OURINHOS: 185 kmt. via 
ferrea 

da estaçao de jatai — 
PARANA' 8 kmt. 

Sociedade Colonizadora do Brasil Lida. Séde: Praça da Sé, SI. C. Postal 2975, S. Paulo 

Fazendas Ires Barras - Estação Jatai Paraná - E.F,S.P.P. 

A POUCA DISTANCIA DE SÃO JERONIMO E SERVIDA PELA ESTRADA DO CERNE. 

Preços das Passagens 

De São Paulo 41$700 

De Curitiba 44$900 

De Ourinhos 168200 
1 ■ 

Fazendas Ires Barras 

fica. E' toda revestida de matas virgens, onde existem em 

VER PARÁ CRER 
Possuireis amanhã, o que possuis hoje? Já pensastes no 

futuro? Terá vossa familia o suficiente para viver?... Não fa- 
ciliteis. Ide já adquirir um lote de terras roxas apuradissimas, 
na Fazenda Três Barras, de propriedade da Sociedade Colo- 
nizadora do Brasil Ltda. , 

Imóvel transforma-se em dinheiro a qualquer momento. 
O melhor imóvel c a terra que produz. A terra que mais pro- 
duz no Brasil é a do Norte-Paraná, onde acha-se situada a 
Eazenda Tres Barras. As suas terras estão classificadas entre 
as melhores do mundo. Contribuem para isso,, a composição 
da terra, o saluberrimo clima e a magestosa situação topogra- 

abundancia os melhores padrões de terra boa, como sejam: 
Figueira branca, Ortigão, Jaborandi, Pau d'Alho, Cambará de 
meia légua, Palmito, Cebolâo, etc., etc., bem como madeiras 
de lei tais como Peroba, Cedro, Cabreuva, Marfim, etc. 

O que mais, para comprovar a ótima qualidade dessa ter- 
ra privilegiada? 

As altitudes das terras variam de 550 a 750 metros. Com- 
pletamente isentas de geada. Clima magnífico, saluberrimo. 

kms. da segunda, proporcionando comodidade aos moradores. 

Lista de preços por 10 alqueires 

Estrada de Rodagem 

Categoria especial 
Primeira categoria 
Segunda categoria 
Terceira categoria 
Terceira categoria 
Quarta categoria 

10:0008000 
8:0008000 
6:0008000 
5:0005000 
4:5008000 
3:5008000 

A Fazenda está recortada por estradas que ligam todos os 
lotes, auxiliando assim o intercâmbio da mesma. A Estrada 
Estadoal de Rodagem de Londrina a Curitiba e Paranaguá 
atravessa esta Fazenda, que dista 340 kms. de Curitiba e 480 

CONDIÇÕES DE PAOAMENTO 
Os pagamentos serão feitos em cinco prestações anuais e 

iguais, sem juros. 
A liquidação á vista tem desconto de 20%. 
O pagamento adeantado de qualquer das prestações tem 

desconto de 10%. 

Carnel 

ciaeialografico 

. PALACIO encantado 
"A PRAÇA RIO BRANCO" E 

D MAJESTOSO FILM 
"QUATRO FILHAS" 

Românticas, ingênuas, ado- 
beis, as "Quatro Filhas" vi- 
, a vida pacata e bela, de 
o far abastado e tranqüilo. 

endo muito amigas, trocam 
ontidencias, planos de futuro 
nao admitem, sequer, a hipo- 

iese de, algum dia, .um extra- 
conseguir fazer qualquer' fl 1 Relas aprecia-lo mais do que 

° irmãs. . Mas um dia che- 
ia o extranho. E' um príncipes 
"cantador. . . Ninguém conse- 

|] ,se livrar da simpatia que 
Lei inspira. Nem mesmo o sr. lmP. nem siquer a velha tia p.—v. nem 
fio ' Qmnto ás Quatro Filhas, cam deslumbradas. O extra- 

no é autoritário, mandão, qua 
um ditador. E elas... elas 

Pára urna bôa digestão um 
calix de 

B1TER "AGU1A" 
antes da refeição 

1111111111 e-F» 

RAIOS X 

v Or. Nadir Silveira 
Hadiodiagnostlco em 

geral. 
HORABIO: 1 ás 5 hora» 
da tarde. Av. Dr. Vlcen- 
'e machado, defronte á 

• i 

í 

1 farmacia Silveira Fone: 
| 1-7-2.  Ponta Grossa 

DE 

gostam de ser mandadas, obe- 
decem, felizes, as ordens tirâ- 
nicas do extranho, que paga 
todo o serviço com um sorriso 
para todas.. . Então as Qua- 
tro Filhas se transformam. Sen 
gem qualquer coisa divina quan 
do estão juntas do extranho, 
do rapagão risonho e simpáti- 
co. Como é bom ser mandada 
pelo extranho! As Quatro Fi- 
lhas começam a macular a 
fronte, com rugas mais ou me- 
nos profundas. . . Será que 
aquele delicioso demonio está 
gostando mais de Ann? Ou de 
Ema? Parece sorrir mais ve- 
zes para Thea, mas em com- 
pensação conversa mais com 
Li. . . De quem gostará, em- 
fim? As Quatro Filhas já se 
olham com desconfiança... até 
que, um belo dia, sorrindo pa- 
ra as quatro, o extranho de- 
clara que gosta só de uma e 
que com ela se casará! 

Você, leitora e fan, talvez 
tenha irmãs. . Qual de vocês 
arranjou o primeiro namora- 
do? Que sentiu você, ao iniciar 
o seu primeiro flirt? Que ex- 
tranha sensação a dominou, 
quando descobriu que gostava 
de certo rapaz? Todas essas 
perguntas se justificam, pois 
"Quatro Filhas" é a vida bo- 
nita, tranqüila, de quatro jo- 
vens irmãs que se adoram 
sempre, mas que lamentam, 
cada uma, não ter sido a es- 
colhida pelo encantador demo- 
nio autoritário que surgiu e 
escolheu... uma só! 

A direção desse film foi do 
grande Michael Curtiz, e a in- 
terpretação está a cargo de 
Rosemary Lane, Lola Lane, 
Priscilla Lane, Gale Page, Je- 
frey Lynn, Claude Rains, John 
Garfield, Mae Robson, Dick Fo 
ran e Frank Mac Hugh. 

E' um explendoroso roman- 
ce da Warner Bros, que o lei- 
tor poderá assistir hoje, em 
duas elegantes soirées, ás 7,30 
e 9,30, no Cinema Império, o 
centro elegante da população 
princezina. 

o- 

, (Sucursal, londrina. 23 
jjor via postal) 
'TE. LUIZ SANTOS 

festejou hoje, 23, o seu ani 
versario natalido nc;.-,so ilirí 
,re delegado regional, Tenen- 
,e Luiz Santos. A digna au- 
"Ticlade foi grandemente 
cumprimentada por todos os 
seus grandes amigos e ad- 
Uiifadores, que se dirigiram 
!í s'ia residência. 

Entre as inúmeras pessoas 
que foram visita-lo, pudemos 
destacar as seguintes; 

Adriano Manno Gomes, 
■'ustre prefeito substituto, 
"'•L Augusto Faria Rccha, in 
'egro Juiz de Direito da Co- 
marca; Tenente Henrique _ 
®ias, delegado de Cornelio J 

D CÔNSUL DO CHILE 

ENVIOU ATENCIOSA 

MISSIVA AO "DIÁRIO 

DOS CAMPOS" 

CONSCIÊNCIA SATISFEITA 

O que abaixo se vai ler traduz apenas a realidade dos 
fatos passados com o que assina estas linhas. 

Ha dias achava-me passando muito mal de um resfriado 
que me atacára o peito, produzindo forte tosse fatigante, bas- 
tante febre, grande expectoração de catarro. fastio absoluto, 
que, reunidas, muito me tinham abatido. Após ter em vão 
usado diferentes remedios, continuava a sofrer, quando a con- 
selho de um amigo, comecei a usar o já tão conhecido PEI- 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE. Antes de findar o pri- 
meiro vidro, logo ás primeiras colheradas manifestavam-se 
as melhoras <^ue rapidamente se transformaram em completa 
cura. 

Forte de minha experiência, sinceramente aconselho aos 
que se acharem em iguais condições de, saúde sempre o PEL 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE, certo de que rapidamente 
colherão benéficos resultados. 

Hermenegildo de Azevedo Nunes — Pelotas. 
Pedir sempre o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

Não aceitem outro remedio qualquer. 
Confirmo este atestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 de Marco de 1906. 

DEPOSITO E LABORATÓRIO 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Pelotas 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

JRS. MOISÉS DEIAB E LAZAR0 ZACAR^l 

DOS SANTOS 

Advogados 
cível, crime e comercio 

Patrocinam cansas cm todo o Estada. 
Rn»*, 15 <fj Novembro, 81 (Altoa do Café do Comercia) 

Queda no preço da batata e alta 

no da b anha ? 

Missa no Brasil só ei latim 

e com sermão em português! 

RIO, 27 (A. U., Brasil) —Ttranse e acima de tudo. 

"As, firmas 
na sua "incomensuravel 

froçopio; dr. Francisco Piiu 

Do sr. Arturo Márquez V., 
honrado cônsul do Chile em 
Paranaguá e grande amigo do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, acaba 
o nosso diretor de receber a 
desvanecedora missiva que pas 
samos a transcrever: 

"Paranaguá, 26 de Enero de 
1940. 

Senor José Hoffmann, Dire- 
tor de DIÁRIO DOS CAMPOS 
— Ponta Grossa. 

Apreciado senor y amigo: 
Me complazco en hacerle 

saber que hoy he hecho reti- 
rar dei Banco Francês e Ita- 
liano el recibo que Ud. se sir- 
vió enviarme. por dicho inter- 
médio y por la suma de CIN- 
CUENTA MIL REIS, corres- 
pondiente a una suscripción 
anual a su estimado diário. 

Como Ud. no me indico el 
valor de la suscripción al con- 
testarme, en forma tan gentil, 
mi pedido, y no haber encon- 
trado la tarifa correspondien- 
te en el diário, esparaba, de 
un momento a outro, poderle 

Pão, dr. Gabriel Martins, me 
Pico da Higiene Municipal; 
farlos Correia Borges, fun- 
cionário da Prefeitura em No 
U'. Danlzig; dr. Vespertino 
•'''mpão, e outras pessoas gra 
das. 

A todos a destacada auto- 
"oacTe ofereceu um saboroso 
"hurrasco, regado de cerve- 
ja e outras bebidas. 

Hegistrou-se num ambien- 
L' de alta camaradagem, em 
lhe todos tiveram a oportu- 
nidade de apreciar o gráo 
de simpatia que goza nesta 
'{idade o corréto mantene- 
dor da ordem publica, que 
tão valiosos serviços vem 
thestando ao povo londnnen 

no espinhoso cargo que 
■he designou o nosso gover- 
no. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
Apresentado na pessoa do 
•S,'U diretor de sua Sucursal 
besta cidade, saudou o no- 
bA aniversariante, tecendo- 
•"'e merecidos elogios. Em 
Asposta, o Tenente Euiz San 
tos fez sentir que tra pro- 
fundamente emocionado que 
Acebia aquela prova de ami- 
zade dos seus amigos. Ter- 
biinou agradecendo cs cum- 
beimentos da imprensa, 
ussim, em meio da maif 
Cordialidade, finalizou-se 
fconienagem. 

m ' •• 

escribir, pidiéndo-le me impu- 
siera de ío que debia remesar 
te, pues, desde el primer ejem- 
plar que tuve 1 agrado de re- 
cibir. me senti conquistado por 
la esplêndida presentación y 
notables servicios y seciones 
de su prestigioso cotidiano. 

Aprovecho esta oportunidad 
para saludarlo muy cordialmen 
te y reiterarme. con mi ma- 
yor simpatia y consideracion, 
como su siempre afmo. amigo 
y atto. y SS. 

Arturo Márquez V." 
Sobremodo nos satisfaz a Ih 

sonjeira apreciação que o ilus- 
tre diplomata chileno faz do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e é 
com prazer que lhe consigna- 
mos nesta coluna nossos since- 
ros agradecimentos. 

RIO, 27 (A.Ü., agencia na- 
eiuqal) — "O Radical" pu- 
blica b seguinte: 

importadoras, 
ga- 

nancia, retiveram nos Arma- 
zéns 11, 12, 13, 14, 15, lü e 17 
cio Cáes do Porto, assim co- 
mo nos do Llfiyd, grandes 
quantidades de batata. A sa; 
fra chegou ao auge, baixan- 
do os preços dia a dia, em 
razão das ofertas, que eram 
muitas. Tendo comprado a 
preços maiores, (uma vez que 
a tabela da Comissão é co- 
nhecida no interior, e o fa- 
zendeiro, neste momento, 
com as cotações oficiais na 
mão, pode calcular bem os 
seus preços) — acabaram os 
açambarcadores por não en- 
contrar quem quizesse bata- 
ta, Ficaram nos armazéns, e 
estão líeteriorando grandes 
quantidades do produto, que 
vai ser lançado na Sapucaia. 
A principio, os importadores 
ganharam fortunas, havendo 
quem tivesse acusado lucros 
entre 10(j:000$00() e 400:000$. 
Esses mesmos estão, agora, 
perdendo. Onde se comprova 
que, realmente, um dia é da 
caçaTbutro, do caçador... 

Os leitores devem lembrar- 
se do barulho que fizemos 
aqui com a subida do preço 
da banha, nos primeiros dias 
da guerra européa. Se um 
malandro nos tivesse dado 
uma "gravata" de mau geito 
no escuro, não gritaríamos 
nem espernearíamos tanto. 
Nós mesmos ficamos zonzos 
com a nossa v.pz — claman- 
do socorro. A banha tinha 
ido de 155$000 a 210SOOO. 
 o  

Horrível! 
Pois, senhores! Sabem qual 

foi o preço qiie a Comissão 
deu, nas suas tabelas, á fa- 
mosa banha? Nada menos de 
210$000... A pouco o pouco, 
subindo de mansinho, a ba- 
nhe chegou á altura de 
principio... 

Para que tab/eia? 

um 

larga-me... 

' Deixa-me gritar! 

MT 

f- 

XAROPE 

S. JOÃO 

Farmacia Vege- 

tal "Catletó" 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39 
E' a única que vende 

os produtos dos LAB0- 

tATORIOS CATHEDRAL 
DA' CONSULTAS MÉDICAS 
GRÁTIS, TODOS OS DIAS 
JTEIS, DAS 13 A'S 16 HORAS 

BITER "AGUIA' 
é feito sómente com ervas 

e rafzes medicinais 

"Sé é bom o que é nos- 

so". Oontiphamos é a 

melhor pasta dentrift- 

ela. 

E* o melhor para ■ 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçõe*. 
resinados. coqueluche. 
bronchite.e asthma. 

1 " - i ' O Xarope São João 
protege c fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 

^..pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I 

O popular matutino "O Radi- 
cai" publica o seguinte: 

"A imprensa vespertina di- 
vulgou a noticia, enviada por 
seu correspondente em S. Pau- 
lo, de que na capela de Santa 
Luzia, naquela cidade, com au- 
torização das autoridades com- 
petentes, um sacerdote oficiou 
o santo sac: ficio da missa em 
francês. E fez o sermão, acre- 
scenta o jornal, "na lingua de 
Bossuet". 

Oração em francês é possí- 
vel que o .tenha feito, desde 
que lhe foi dada permissão pa- 
ra isso. Rezar a missa, porém, 
era idioma que não seja o la- 
tim, é coisa mais difícil de se 
praticar. Em todo o caso, não 
será esse o pretexto para estas 
linhas. 

Nosso intuito é de extranhar 
que se tenha concedido licen- 
ça para tal coisa. 

A interpretação de alguns 
crentes de que o fato consti- 
tuía desrespeito ás leis nacio- 
nais e ás rtioluções do Conci- 
lio de Bispos, que não ha mui- 
to se reuniu, nesta capital, es- 
tá certa, 

Não procede a alegação de 
que tanto a Chefia de Policia 
quanto a Cúria Metropolitana, 
ambas de S. Paulo, deram per- 
missão porque se tratava de 
pregação de ordem puramente 
religiosa. 

Peca, também, por absoluta 
infidelidade na exegese do tex 
to legal, a Cúria de S, Paulo, 
quando diz que a medida go- 
vernamental se refere especial 
mente á propaganda política 
por intermédio de certas igre- 
jas, como sucedia em Santa 
Catarina e no Paraná. 

Não tem igualmente razão a 
referida Cúria quando julga 
que, em propaganda puramen- 
te religiosa, a pregação em lin 
gua estrangeira não afeta o in- 
teresse nacional. 

Nada disso está certo. Nunca 
se cogitou de coibir que se fa- 
lasse nas igrejas apenas em 
alemão, 

Como parte sincera e deste- 
merosa na campanha pela ado- 
pção da medida, que se tor- 
nou a lei, agora desrespeitada, 
O Radical" nunca enxergou 

nacionalidades, olhando sem- 
pre para o Brasil, cujos inte- 
resses sagrados defende a todo 

E esse foi o espirito que a 
inspirou. 

Mais do que qualquer ou- 
tra coisa, ao que se visou foi 
a necessidade de se defender o 
idioma brasileiro contra o des- 
p,reso que lhe devotaram sem- 
pre os estrangeiros aqui radi- 
cados. 

E os sermões dos padres, e 
as celebrações de missas e 
quaisquer outros ofícios reli- 
giosos entraram na proibição 
da lei, porque ela atingiu a 
tedas as atividades 

Mas, ainda que não fosse es- 
sa a sua amplitude e a sua al- 
ta finalidade patriótica, impro- 
cedente continuaria sendo a ar 
gumentaçâo em defesa da li- 
cença concedida ao padre fran 
cês, porque em "pregação de 
ordem puramente moral e re- 
ligiosa", nessa iormula de elas- 
ticidade ilimitada, um oradox 
hábil e inteligente será capaz 
de fazer qualquer propaganda 
E' só lhe permitirem. 

E tal licença não deve ser 
nunca concedida porque o pre^. 
cedente fica aberto o não ha 
coisa mais pei igosa do que is- 
so. 

Hotel Paulista 

ACEITA PENSIONISTAS 
E MARMITAS 

Cozinha de I a ordem 
AGUA CORRENTE EM 

TODOS OS QUARTOS 
Ótimo conforto 

Preços modicos 
RUA GAL CARNEIRO, 65 

FONE: 4-0-2 

Nunca peça um biter. Diga: 
Tragame um 

BITER "AGUIA" 

Rejeitada a proposta do 

ex=J0 ministro da 

África do Sul * 
LONDRES,, 27 (S.R., agen- 

cia inglêsa) — A Assembléia 
Nacional (ja Aí riça do Sul 
rejeitou hoje jjor 81 contra 
59 votos, a proposta <lo ex- 
1." ministro Hertzog, para 
que a África do Sul abando- 
nasse o estado de guerra e 
concluísse uma paz em sepa- 
rado com a Alemanha. 

o-  

Depositário exclusivo nesta 
praça: 

João Venetkides. 
"ARMAZÉM SANT'ANA" 

Rua Cel. Cláudio, 22. Fone 400. 

Cabelos 

RETRETA 
A banda de musica do 13.° 

R.I., fará retreta hoje no "Au 
ditorio Carlos Gontes", das 
19,30 horas em diante exe- 
cutando musicas carnavalescas 
editadas no corrente ano. 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 
A Loção Br -ante é o me- 

lhor especifico tonico para as 
afeções capilares. 

Não queima porque não con- 
tém sais nocivos. E' uma for- 
mula cientifica cujo segredo 
foi comprado por 200 contos 
de reis. 

E' recomendada pelos prin- 
cipais Institutos Sanitários do 
estrangeiro, analisada e auto- 
rizada pelo Departamento de 
Higiene do Brasil. 

Com o seu uso continuado: 
Io — Desaparecem comple- 

tamente as caspas e afeções 
parasitarias; 

2o — Cessa a queda dos ca- 
belos; 

3o — Os cabelos brancos, 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos. 

4o — Detem o nascimento de 
cabelos brancos. 

5o — Os cabelos ganham apa 
rencia linda, ficam sedosos e 
a cabeça limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" é usa- 
da pela sociedade de São Pau- 
lo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e farmá- 
cias. 

2^5 

eu 

iX 
o REI dos 
APERITIVOS 

Nada resolvido ainda 

sobre o incidente do 

"Asama=Marú" 
LONDRES, 27 (S.P., agen- 

cia inglesa) — Informam <1c 
Tokio que não se chegou a 
nenhuma conclusão sobre ■> 
incidente do "Asama-Manj" 
nas conversações havidas em 
Tokio, entre o Ministro di> 
Exterior do Japão e o embai 
xador britânico, Sir Roberi 
Leslie (íraigic. As conversa- 
ções prosseguirão na próxi- 
ma semana. 

Casino do Ahu 
O maior e mais resplendoroso centro de diversões 
do Paraná. A 5 minutos da Praça Tiradenles, no 
mais lindo recanto da capital. 

Quando for a Curitiba, não deixe a 

"Cidade Sorriso" sem antes ir ao 

CASINO DO AHU' 

Permanentemente as mais atraentes celebridades 
artísticas — SERVIÇO ESPECIAL DE ÔNIBUS DA 
PRAÇA TIRADENTES. 

Instituto de Musica 

Ponta Grossa 

de 

Oficialisado 
Direção: CÉLIA D. DE MILASCH 
Professores: ALICE VOIGT e EMÍLIO VOIGT 

Séde: Avenida Dr. Vicente Machado, 56   Ponta Grossa 

Comunica-se aos alunos que as aulas deste Instituto te- 
rão inicio a Io de fevereiro proximo; neste dia solicita-se a 
presença de todos ás 2 horas da tarde para tratarem de as- 
sunto que lhes diz respeito. 

A DIREÇÃO. 

um verdadeiro 
s 

JO 
EST 

1 
(ATHARINA 

m 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

.MELHOR QUE OURLOUER CRÊMEoeTOOCRDOD 



No intuito de ampliar as 
finalidades altruisticas qi__ 
tolha, quer no âmbito socio- 
econcihico, quer nos alevan- 
tados fins patrióticos, coopc- 
rando com o Estado Novo no 
surti, progressista do Brasil, 
iniciamos lioje,nesta edição 
domingueira, uma série de 
entrevistas sobre os Estados 
nortistas que, — afastados 
! ela situação gcograiica de 
cada um e pela dificuldade 
de transporte aos mais se- 
ptentrionais, — pouco são co 
nhecidos e ás mais das vezes 
até caluniados nas possibili- 
dades econômicas e sobretu- 
do na questão clim;itica. Des 
sa maneira, temos em vista, 
muito especialmente » inter- 
câmbio interestadu; 1 e o es- 
treitamento desse .élo sagrado 
que deve unir todas as uni- 
dades federativas,   o pa- 
triotismo . 

Conl esse desideratum pro- 
curamos ouvir, a respeito do 
Amazonas, a palavra do nos 
so confrade e ilustre patrí- 
cio, Dr. Valerio Magalhães, 
recentemente aqui chegado, 
fazendo parte do corpo téc- 
nico da Comissão de Limi- 
tes que se véai de instalar 
em Ponta Grossa. O nosso 
colega das lides jornalísticas, 
compreendendo o alcance de 
nosso pedido, prontificou-se 
a respond?.r uma especie 
de questionário que rpresen- 
tamos hoje nos nossos leito- 
res, 

xxx 
—• Dr., como encara o seu 

Amazonas sob o aspcto geo- 
fisiografico? 

O Amazonas, sob esse im 
pòrtante aspécto, não ppde 
ser estudado nos estreitos li 
mites de uma entrevista. O 
Estado compreende uma 
imensa e considerável parte 
da maior bacia hidrográfica 
do globo e a planicio onde 
esta situado, se estende dos 
Andes ao Atlântico e do sis- 
tema Parimo-Goiano aos pri 
meiros degráos do' planalto 
brasileiro. Muitas são as op 
niões de abalisadòs investi- 
gadores a respeito d.i origem 
geológica dessa rica e opu- 
lenta região. Dentre Iodas, a 
que uevemos esposar, é a hi- 
pótese formulada pelo profes 
soi' Hqrtt, dando o vale do 
Amazonas, no inicio, como 
um lairgo canal entre duas 
ilhas, das "quais uma veio con 
stituir a base, o núcleo do 
planalto brasileiro e a outra, 
situada ao Norte, o sistema 
Parimo-Goiano. O aoarecimen 
Io dessas ilhas, pela hipóte- 
se formulada, devia ter tido 
lugar no principio da idade 
siluriana e os Andes, naque- 
la época, nâfc» existiam ain- 
da. Posteriormente, foi-se 
depositando nesse canal, uma 
série de camahas dos terre- 
nos silurianos, devoniano, car 
bonifero e cretáceo, " indo a 
constituírem as lerras firmes 
que se foram grad, tivamente 
aumentando e comprimindo 
o canal que tinha, ao Oeste 
e ao Leste, dois importantes 
golfos. Posteriormente os An 
des irromperam na entrada 
do golfo de Oeste, dando ini- 
cio então á bacia, que, « es- 
sa época, oferecia duas saí- 
das para o Atlântico, uma a 
Leste, r outra an Norte, sen- 
do uiji verdadeiro mar me li- í 
Prrinco. Com i continuação . 
«ias erosões pluviais c leruio- 
dinanucas no interior do so- 
lo, com a sedimentação dos 
lerlrenòs tercianos, com o 
surgir de vendadeiva franja 
ele pequenas serras ao norte 
e po Noroeste, Foi-se pouco 
a pouco constituindo n gr: li- 
de glanicie que hoje tanto 
embelesa e enriquece o nos- 
so Paiz. 

— E os terrenos dessa pla- 
nície, já se acham perfeita- 
mente delineados? 

Em grande parle, sim. As 
li rras situadas ao Norte c ao 
Nordeste são perfeitamente 
delineadas e comumente cha- 
madas de "terras firmes". 
V que ficam ao Sul c a Les- 
te. quasi sempre alagadiças, 
merecem um "facies" todo 
escecial, continuamente mo- 
dificado pelos desmorona- 
mentos na época invernosa, 
ilhas que se formam e des- 
aparecem nos grandes rios, 
paranás que se aterram, iga- 
i apés que se aprofundam c 
se alargam, emfim, um coiili- 
mio trabalho ck formação. 
Ha. entretanto, pela situação 
i'o crande rio que den nome 

o Estado, — o Amazonas, — 
ic corre de Oeste para Les 

c quasi paralelo ao equa- 
,!( — um interessante pro- 
' "ma hídrico^ o equilíbrio 
«■•vTguas do rio-mar, pela 
- iternativa dss enchentes de 
•seus afluentes e tributários; 

hindo cheios os da margem 
'ireita, ou ít^a^õs situados 

:i NTTÍ lia liacia, os situados 
i -- nr rgem esquerda, ou se- 
i- :■«> Norte, estão secos e 
vice-versa. 

- E o clima, é realmente 
insuportável como se faz 
crer aqui no Sul? 

I" 'um ponto que, realmen 
desejava abordar. Pela si 

"■acào do i-.sta"encravado 
- in totum" na zona torrida, 
.'«■veria ter a "priori", um 
clima senegalesco. Tal não 
.... verifica, entretanto; e, par 
'Vnlrridade interessante, den 
tro dos limites do Estado, 
«Jispomos de grandes modifi 

" H 

Âspectcs Íleo-Fisiogruficios. Biologícos e Socio-Economicos — Fala-nos o Dr. Valerio G. Magalhães, membro da 

"Associação Amazonense de Imprensa'* e filho daquele ubertoso Estado da Federação. Desvanecedoras referen 

cias ao DiARIO DOS CAMPOS, que s. s. qualifica de "o baluarte do progresso de Ponta Grossa". 
fações climntericas. 

Qual ou quais as causa 
que modificam então, em re 
lação á situação geográfica 
do Estado, a sua climatolo- 
gia?". 

Em rigor, — para errar 
com os mestres, — a não coin 
cidencia do equador termi 
co com o equador geográfi- 
co, a quando da inclinação 
do primeiro, para o Sul. As 
sim pois, os raios solares, 
justatmente na época do ve- 
rão, vêm incidir obliquamen 
te sobre a vasta planície, pois 
os limites da zona isoternu- 
ca passam ao Norte, atraves- 
sando o Istmo do Panamá 
Ha, entretanto, outras causas 
que modificam, e beneficiam 
o clima amazoitíco e passo a 
menciona-las. A imensidade 
da rede hidrográfica do Es- 
tado, verdadeiro labirinto, 
um grande mar doce, — qual 
enorme arvore de agua a es 
palhar 'õs seus braços por 
dentro da matéria selvagem 
o verdejante,   e sem duvi- 
da alguma uma das causas 
benéficas do clima amazô- 
nico. A evaptoraçã) dessa 
grande massa liquida, man- 
tém o ar saturado de bumi- 
cadé o as terras cobertas por 
extensas matas virgens, re 
ci bendo essa humidade cons- 
tante, emprestam ao ainbmn- 
f< uma brisa amenisadora de 
■anicula solar, brisa essa pro 
vccada pelo deslocamento das 
diversas camadas d-v ar eu 
contácto com o lençol liqui- 
de. durante o dia e á noite, 
em sentido contrario, provo- 
cada pelo resfriamento di 
ferra, aquecida pelos raios 
solares. A altitude lambera, 
era certas regiões ao Norte 
.'o Estado, muito contnbue 
para a modificação do clima 
local, acresccndo-sc a tudo 
sso o sistema Parimo-Goia- 

no, cn,.e temos o monte Bo- 
raima com 2.800 metros de 
altura. Dessa maneira, o cli- 
ma do Amazonas, que deve- 
ria ser quente, — por se 
achar todo o Estado em plc- 
nn zona torrida, — e, em 
média quente e humido, mas 
de um calor perfeitamente 
suportável e cuja variação 
termomelrica oscila entre 
18", minima absoluta e 38", 
maxima absoluta, com uma 
média de 28°. N'> extremo 
Norte, na região do Uio Brao 
co, proximo ao Sistema Pa- 
rimo-Goiano, essa temperatu- 
ra tem uma média de 22'', p i 
ra uma minima de 14' e uma 
maxiriia de 30°, o que pode 
mos chamar: um ótimo cli- 
ma. Como documento insc 
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fismavel do que seja o nosso 
clima no Amazonas, basta-nos 
que aqui se transcreva a se- 
guinte opinião de um dos 
muitos sábios e nalurahstas 
estrangeiros que visitaram a- 
quelas paragens. Agassls, em 
seus documentos sobre a cii-' 
matologia da Amazônia, diz 
textualmente: "O clima de 
que aqui gozamos causa-nos. 
surprezas das mais agrada 
veis. Esperávamos viver, 
desde que estivéssemos na 
região amazônica, debaixo 
de ura calor aflitivo, ininter- 
rupto, .intolerável. Longe dis 
so: ; s manhãs são fresca", 
as tardes são bem agradá- 
veis e a temperatura das 
noites nunca é incomoda. No 
decorrer do dia, mesmo na; 
horas de maior calor, ha sem 
pre uma brisa que sopra le 
vemente". (Voyage au Bré 
sil). E' esse, pois, caro ami- 
go, o clima da minha terra 
natal. 

— Que nos diz sobre a flo- 
ra e a fauna amazonense? 

Teria muito que falar a es- 
se respeito, não foss«- a es 
cassez do tempo de que dis- 
ponDo atualmente, e também 
o espaço enorme que iria 
ocupar no seu jornal, o ba- 
luarte desta linda e iiospita 
leira cidade, o melhor orgáo 
ío interior do Brasii. Lige. 
rcmente, entretanto, posso di 
zer-vos que a flora do Ama- 
zonas é a mais rica do todo' 
o nosso imenso Paiz. Lá en 
contramos madeiras 
preciosíssimas, como o ce 
dro, acapu', abiorana, ; baca 
terana. acariuba, arueira, 
caimbé, louro fáin, louro 
chumbo, inajaran;:, pau rai- 
nha, pau darco, madeira sa- 
grada, muirapinima, jucaran 
dá, agueno, itauba, pau rò 
xo, sacupira, macacauba, ma- 
caranduba, paficá, pau mula 
to, piranbSÍTa e muitas ou 
tra^ arvores próprias para 
construção civil e naval 
Grande numero de palmei 
ras, plantas oleaginosas, plan 
Ias textis, etc. mie sena en- 
fadonho mencionar. Ha ain. 
da muitas plantas ornamen- 
tais, sobresaindo-se dentre 
todas as diversas variedades 
de "parasitas" e a decantada 
vitória régia. 

Sobre a fauna, apezar dc 
não ser a mais rica, é tam- 
bem variegadissima, havendo 
mamiferos de porte elevado, 
aves de pohcromicos matizes 
em sua plumagem, reptis gi 
gantescos como o terrível ja 
caré, peixes saborosissinios 
r di regular tamanho, coma 

> pirarucu', o ueixe-boi. 

  Ha um ponto interessan 
te e que desejávamos algo 
liara os nossos leitores: o in 
dio amazonense, « sua vida, 
etc. Que pode dizer a esse 
respeito? 

Vejo que o Amazonas des- 
perta grande interesse nos 
nossos irmãos do Sul. Hei 
dc vos dar, podem Lear cer- 
ros, dados realmente interes 
santes sobre os selvicolas de 
minha terra. Na Comissão de 
Limites ha um trabalho do 
.s;. coronel Temistocles, nos- 
so chefe, que reúne tudo o 
que se possa dizer sobre o 
nosso aborígene, muito espe 
cialmente sobre o i onto de 
vista socio-economico e ra 
ciai assunto que ali, a meu mo 
desto julgar, está completamen 
te exgotado. Dir-vos-ei, no en 
tanto, algumas palavras so- 
bre o índio amazônico. 

Sob o aspecto propriamen- 
te selvagem, quem quizer en 
contrar o indio no meu Es- 
tado, terá que percorrer aí 
nossas lindes fronteiriças e 
isso mesmo em poucas re 
giões, para ter contacto com 
tribus ainda não seim-civüi 
zadas. O computo demogra 
fico salienta perf litamente 
o desaparecimento sempre 

pareeimento este que tem por 
principal causa a mistura, o 
cruzamento com os invaso- 
res pois que, a prepotência 
de uma raça sobre.outra, fa 

dc lei I ,í,'ITK'n'e resulta no aniquila- j mento da raça subjugada. A 
meu ver, a população indíge- 
na propriamente dita do 
Amazonas, não vai 25. (MM) 
indivíduos e isso mesmo dis- 
seminados pelo extenso labi 
rinto hidrográfico da região 
Vivem de ordinário da caça 
e da pesca e de uma rudi- 
mentar agricultura, que lhe 
basta as prementes necessi- 
dades 

— E que nos diz sobre a 
vida socio-economica do seu 
Estado?... 

O Amazonas acompanha, 
par a par, o progresso do 
Brasil, sinão em todo o Esta- 
do, —■ isso devido a diversas 
causas. pelo menos na sua 
mimosa c iTsbnha capital. 
Manaus é unia cidade mo- 
derna, com amplos jardins, 
elegantíssimas praças, prédios 
suntuosos c de linhas arqui • 
tetonicas de alto estilo, ruas 
limpas i bem traçadas, lar- 
ga'-. avenidas, ótim i serviço 
do i guas e exgotos, de luz e 
de bonds, parques do diver- 
sões. picinas, varias praças 
do esportes, frequentudissi- 
mos clubes dançanlos,mui- 

tos bars, aprazíveis passeios 
urbanos e sub-urbanos, um 
porto considerado o primei- 
ro do Paiz, no seu genero. 
onde podem atracar muitos 
transatlânticos, mesmo os de 
maior tonelagem. 

'—, E os - meios educacio- 
nais e artísticos? 

Dispõe a capital do meu 
Estado dos seguintes estabe- 
lecimentos educacionais: Fa- 
culdade de Direito, FEculda 
de de Farmacia e Odontolo- 
gia, Escola de Agronomia, Es 
cola do Comercio, Liceu de 
Artes e Ofícios, Instituto Ben 
jamim Consfanf, Escola Nor 
mal do Estado, Flscola Nor- 
mal Santa Dorotéa, Escola 
Normal N.S. Auxiliadora. 
Ginásio Amazonense, Golegic 
Dom Bosco, Ginásio Duque 
de Caxias. Possuo um Insti- 
Itilo Geográfico e Histórico, 
uma Academia Amazonense 
do Letras, um Centro Catoli 
co de^ÁTFõs Estudos, alem de 
um crescido numero de esco- 
las dc musica, pintura, can • 
to. trabalhos domésticos, da- 
tilografia c de outras artes. 
A vida inteletual é mtensis 
sima e os meios jornalísticos 
são integrados por profissio- 
nais de primeira ordem, co- 
mo Adriano Jorge, Pericles 
Morais, LeopõTTlo 'Peres, Aní- 
sio Jobim, Agnelo Bitten 
court, Álvaro Maia, Araújo 
Lima Vivaldo Lima. Araújo 
Néto, Aristofano Antoni e 
muitos outros. Ha, nesse 
meio, uma sociedade dos ope 
rarios da pena," — a "Asso 
ciação Amazonense de Im- 
prensa", ã qual tenho a hon- 
ra de pertencer. 

— E, já que falou no meio 
jornalístico, é grande o nu 
mero de orgáos da imprensa 
amazonense, 
Diários propriamente, só dis- 

pomos de 4, a saoei^ ü Jor- 
nal, Diário da Tarde, Jornal 
do Comercio, c o vespertino 
A Tarde, a que pertenço. Se 
manarios, temos dois; o Jor 
uai Catolico "A Reação", ou 
de também trabalhamos e o 
jornal esportivo "Scóre". Re- 
vistas mensais temos qua- 
tro: Revista Agronômica, Au 
rora, VdórTa Régia e Cabo- 
cla, alem do pampleto A Sei 
vai, que é quinzenano. Ha 
ainda a Revista da Associação 
Comercial e o jornal dos alu- 
n o s da Faculdade de Di- 
r e i t o, a Folha Aça- 
demica. A Revista Agronomi- 
cente da nossa Esooia de A 
gronomia. 

— E Manaus, economica- 
mente falando, éjgorto de cie 
vado indico comercial? 

A "Cidade Jardim", na ex- 

pressão dos nuiitqs turistas 
que coastantemente a visi- 
Iam, apesar de não ser o em- 
pório de urq centro realmen 
u- produtor, tem comerei ) 
ativo e o seu porto é visita- 
dissimo por navios de alto 
curso. Como sabem, o Ama 
zonas limita-se com cinco 
paizes e o séu porto, devido 
o Hame dos rios que cortam 
a planície, é o escoadouro 
das riquezas não somente do 
Estado, como lambem de mui 
tos paizes, principalmente 
das regiões orientais do Pe 
ru', Bolívia, Colombia e Ve- 
nezuela. Quanto ao comercio 
locai, apesar de não ser tão 
volumoso o Índice da produ- 
ção do Estado, é de notar 
que são muitos os produtos 
de origem extrativa de nos 
sa flora, bastando mencionar 
os seguintes: borracha, bala 
ta, ucuijuirana, castanha, 
piassava, juta, salsa; oleo de 
copaiba, diversas qualidades 
do madeiras, couros de di- 
versos animais, côco babas 
su', peixe sêco, bebidas ga- 
zozas e alcoólicas, tabaco, 
cacaq, guaraná em rama e 
em tabletes, raizes de timbó, 
moveis de viniõ' è de madei 
ra, diversas plantas medici- 
nais, leite de colonia, essên- 
cias vegetais como o páu ro- 
sa, etc. 

— Diga-nos alguma cousa 
sobre a agricultura e a pe- 
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cuarial... 
Infelizmente, nesse assun 

to nada de proveitoso vos 
poderei dizer. "O Amazonas, 
mercê da enorme distancia 
era que se acha situado e so 
bretudo pela dificuldade dc 
transportes, — com fretes ele 
vadissimos pelo Loide Brasi- 
leiro, única Companhia pu- 
Iramente nacional oue nos 
visita. — é ainda um Estado 
que vive da Natureza, para- 
sitando-a em todas as suas 
diferentes facêtas de recur- 
sos, muito especialmeçíe o 
extrativismo. ^Dispondo de 
ótimas terras ' marginais e 
firmes, — aquelas beneficia- 
das por verdadeira colmata 
gem periódica, com a sedi 
mentação da matéria humo- 
sn carregada pelas enchentes 
e estas, com a formação de 
camadas vegetais oriundas de 
turfeitas já perfeitamente cur 
tidas, — não se encontra, em 
todo o seu vasto território 
nos seus 1.897.020 kilome- 
tros. quadrados, um esboço 
siquér de agricultura racio- 
nal e intensiva. E' a rotina 
transmitida de geração em 
geração; é a derrubada siste 
matica das matas, anos a 
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anos para um plantio 
guado de certos cereais 
mandioca. Apenas nos 
dores de Manaus, sob os: 
picios da Associação Co 
ciai do Amazonas e c 
cooperação da Sociedaí 
Agricultura, se ensaia® 
mie nas culturas, de serií 
de castanha, aliás coffl 1 

bem promissor. Ha fif 
capitais, é certo; falta iL 
ços, também é verdade; 
o que realmente falta é 
taçâo técnica, e incenti 
o cooperativismo entre' 
versos produtores do S' 
sob o auxilio diréto o" 
der administrativo. A P1 

ria, outra fonte de rend- 
lá também em estado etf 
nario, com um grande f 
abo de bovinos em f'1 

degenercscencia nos a'» 
dos campos do Rio i'r: 
—■ campos esses que Pc 

abrigar para mais de 
milhão de bovinos. l'o» 
nada se tem feito, enti* 
to, para a melhoria do 
ali existente, — o cora- 
ás epizootius e o tratc 

pastagens, que ainda cll! 

nuam "in natura". 
São vivas, entretanto 

esperanças dos amazond 
e concretizadas pelo av®11 

do Brasil sob o dinani'' 
que a todos imprimiu 0' 
tado Novo, onde não ha 
gar para os descrentes, P 
os derrocadores e nem f" 
os acomodaticios. A sçá0j 
cunda do Chefe do GoVf 
Brasileiro, que se faz sel1 

em todos os quadrantes 
nossa idolatrada Patria. 
chegou àquelas paraí 
com a creação da cartein' 
Credito Agrícola, l6^ 
portanto o_ Capital; co®1 

encampação do Loide 
leiro, facilitando dessa J 
neira o transporte c ee 

mente, breve teremos rC* 
vidos os outros dois 
do marasmo em que se d1" 
te a agricultmíU e a PeC 

ria dq Estado, — o braLi 
os técnicos. Para isso, ^ 
incansável cooperador ilu 11 

so grande Presidente, es''1 

Dr. Fernando Costa, o d' 
mico Ministro da Agrmd, 
ra, voltando suas vista®' 
Ensino Agrícola, creando ; 

colas, doutrinando, visita" 
todos os seltores da 
como acontece agora «ju® 
manda aos Estados uorb® 
na santa cruzada de am 
seio da terra, desta terra aPJl 
çoada de S, Cruz, onde don? 
a nossa riqueza, a riqueza 
nosso Brasil: a Agncultu' ; 
  Qual a sua impre • 

a a 11 li i 

Indicador Técnico Profissíondl 

MEDIGGS 

Dr. Setts Ramaiho 
MEDICO 

'Chefe do Serviço Medico 
do 13° R. I. — Ex-Diretor 
do Departamento Medico 
da Escola de Educação Fí- 

sica do Exercito, Rio) 
Consultório e Kesidencia:— 
Rua 15 n. 18 — 2o andar, 
apartamento 5. Fone: 5-5-0. 
Consultas — Das 15 (3 da 
tarde), ás z2 horas (10 da 
noite). 

Raios infra-vermelhos 
ATENDE CHAMADOS A 

QUALQUER HORA 
DA NOITE 

Aviso importante ás 

senhoras: 
E' auxiliado, nos curati- 

vos em senhoras, evitando 
assim naturais constrangi- 
mentos, por enfermeira di- 
plomada, vinda do Rio. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
crianças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento de inapetencia 
(falta de apetite). Raquitismos, 
Anemias, Dispepsias e Dxar- 
réas. Tuberculose Infantil. — 
Só atende dentro da especia- 
lidade. Consultas: Das 14 ás 
17,30 horas. Consultório e re- 
sidência: Rua 7 de Setembro 
n, 74. 

DR. JOAQUIM DE PAULA 
XAVIER 
(Mdico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório: Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Re- 
sidência: Praça 5 de Outubro 
n. 20. 

1 DR. ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitais 
de São Paulo. Operações em 
geral. Doenças de senhoras e 
moléstias internas. Consultas 
das 10 ás 11 e das 2 ãs 5 ho- 
ras. Residência e Consultório: 
Rua do Rosário n. 96. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório: Farma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes dinheiro n. 43-A 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro), Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918, quando trabalhou 
na Capital da Republica, por 
ocasião da grande gripe, sob 
a direção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com prati- 
ca na Santa Casa de Miseri- 
córdia, Maternidde das La- 
ranjeiras e Hospital Pró-Ma- 
tro do Rio de Janeiro. Molés- 
tias internas. Doenças do co- 
ração, pulmões (asma), fíga- 
do, estomago, intestino, rins e 
diabetes". Atende chamados a 

qualquer hora e também para 
c interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, crian- 
ças e nervosas. — Consultas: 
das 9 ás 11 horas na Farma- 
cia "Minerva", e das 3 ás 5, 
na Farmacia "Brasil". Con- 
sultório e residência: Rua Cel. 
Bitencourt n. 14. 

DR. ANTONIO RUSSO) 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Melo Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do aparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultorto e residência: 
Rua Santos Dumont, 64 (sob). 
Fone 1-9-4. 

FARMACIAS 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
Medico Operador e Partciro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especia- 
lista em moléstias de senhoras 
e crianças. Consultório" Farma- 
cia Central, das 15 ás 17 ho- 
ras, e Farmacia Brasil. Resi- 
dência; Rua Augusto Ribas, 77 

FARMACIA MILKA. — VVA. 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
dutos farmacêuticos nacionais 
e extrangeiros. Rua Cel. Cláu- 
dio, 39. Sob a direção do far- 
macêutico diplomado Dr. Leo- 
poldo Pinto Rosas. Fone: 367. 

CASAS DE SAÚDE 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório e residência: 

RUA DR. COLARES N. 62 

Dr. Deszaunet 
(Medico) 

Vias urinarias. Sífilis. Trata- 
mento da gonorréia e suas 
onsequencias. Consultórios — 

Farmacia do Gusman, rua Dr. 
Colares n. 8. Fone 399, das 9 
ás 11, e rua SanfAna n. 42 
das 2 ás 6. 

ALFAIATARIA BIELA 
Rua 7 de Setembro 

'Defronte ao Renascença) 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na San- 
ta Casa; á tarde, das 3 ás 5 ho- 
ras, no consultório, á Praça Ba- 
rão do Guarauna (altos da Far- 
macia "America"). Residência: 
Rua Cel. Bittencourt —. Aten- 
de a chamados para o interior. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Ginecologia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Farma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Farmacia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Re- 
sidência: Rua Augusto Ribas, 
91. Telefone: 145. (Atende a 
qualquer hora). 

DR. A. BRENNER 
(Medico) 

Operador e parteiro. Ex-as- 
istendo. do serviço de cirurgia 

dos hospitais de S. Paulo e da 
clinica obstetrlca da Faculda- 
de de Medicina. Avenida Vi- 
cente Machado, 78 (antigo 
consultório do Dr. Francisco 
Burzio). — Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. ORLANDO MORO 

(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
orio: Rua Dr. Colares, 19. Fo- 
ic; 5-0-9, Residência: rua Frei 

Caneca n. 12. 

BR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pele, especialmente eezemas. 
Siíilis e suas complicações. Es- 
pecialidade em moléstias ve- 
nereas e das vias urinarias. 
Tratamento radical da gonor- 
éa e suas complicações (impo- 

tência, orquites, prostatites, cis- 
tites, yisiculites e estreitamen- 
tos). — Consultas, das 9 ás 12 
e das 14 ás ITVi» horas. Rua 7 
de Setembro n. 98. Fone 4-8-5. 

ASSOCIAÇAO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO 

Instalações modernas. Acet 
fa pensionistas particulares. — 
Raios X, Raios Ultra-violetas. 
Diatermia. Exames bacterioló- 
gicos. Farmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Partelra diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Para- 
ná e com longa pratica adqui- 
rida na Maternidade "Dr. Ví- 
tor do Amaral". Atende cha- 
mados a qualquer hora. Resi- 
dência: Av, Visconde de Tau- 
nay, 3 (Antiga Ronda). 

DENTISTAS 

A. BRITO 
Dentista pratico licenciado 
Especialista em extrações de 

dentes. Tratamento de estoma- 
ite. Abcessos e fistulas de ori- 
ens dentárias. Dentaduras du- 
las (anatômica) e parciais de: 

Vulcanite-Resovi, Paladan e 
Neo-Hecolitç. Alta freqüência. 
Diatermia, coagulação. Consul- 
tório: Rua Saldanha Marinho 

. 12. Esq. da Praça Barão de 
luarauna. 

(Apr. pelo governo federal) 
Aceitam-se pedidos do interior. 
Informações: Sociedade OMS 
Ltda. do Paraná. Rua Monse- 

nhor Celso, 144. Fone 3 

CURITIBA 

ADVOGADOS 

DR. GERMANO JUSTUS 
Advogado formado pela Fa- 

culdade do Rio de Janeiro. — 
Civeí, Crime e Comercio. Con- 
tratos, Inventários, Dosquites, 
Hipotecas, Falências, Naturali- 
zações, Questões Trabalhistas, 
Cobranças em geral. Residên- 
cia e escritório: Rua Francis- 
co Ribas n. 5. Caixa Postal, 36. 

sobre a nossa cidade pi"1'1 

ziua? J 
Ponta Grossa é uma cid®! 

surpresa que encanta I0®0, 
primeira vista, excedeu1'0, 
expectativa dos mais ot'1® 
tas. Cidade moderna, ord, 
ra e progressista, fascin® J 
la bospitalidade de seu® u 
lhos, seduz pela amcuid^ 
do sou clima, encanta Pi 
paisagem policromica < b'í 
ira da campina verdej®'1., 
que a, cerca, cuja orulul®?. 
parece ter-se plfinado' ^ 
movimento das ondas de ^ 
mar de éras remotas, tal T 
nuances que apresenta a H 
tOpogratlia. A minba i 
são sobre a Giilade-Ja®®J 
não podia ser mellu : , JlJ 
creia-me, tudo que aqu' J 
excedeu a minha cxpect® 1 
va, orgulhando-me coúio _ 
sileiro, por ver que a <,rl ,! 
aliada a um trabalho C" , 
trutor e sob um alto setlJ\ 
de patriotismo sadio, er 

ram, no amago do noSi 
grande Brasil Mcridiou , 
uma cidade que nada deiv®' 
desejar ás suas co-irmas c®' 

;ons' 
c®' 

ESCRITÓRIO DE ADVO- 
CACIA 

(Advogado) 
Drs. Artur Santos, Hostilio 

dc Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos.   
Ações eiveis, comerciais, cri- 
minais, etc. Ponta Grossa, Guri 
tiba e Rio de Janeiro. Escritó- 
rio: Rua Augusto Ribas, 63. — 
Caixa Postal, 63. Fone; 2-6-3 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civeí, Comercio e Crime. Es- 

critório e residência: Praça Fio 
riano Peixoto, 63, Fone: 5-2-4 

NAPOLEAO DIAS AYRES 
(Dentista) 

Rua 7 de Setembro, 91 — 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

CASA BUENOS AIRES 
De Jacob. Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a vare- 
jo. Preços modicos. Rua Cel. 
Cláudio n. 49 — Caixa Postal 
33. Fone 2-3-0. Ponta Grossa. 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

(Advogado) 
Aceita questões em todo o 

norte do Estado. Rua Jatai n 4 
— Londrina. 

LAB0RAT0RI0S 

jABORATORJO DE BACTE- 

RIOLOGIA E PESQUISAS 
CLINICAS M1LAN MILASCH 

Farmacêutico químico bacte- 
riologista. Analises químicas, 
pesquisas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, urinai 
leite, escarro, fezes, muco-na? 
sal diquor, esperma, etc. Auto 
vacinas em geral. 

pitais dos Estados que c1 

tituem. a grande paina 
mum. 

xxx ^ 
Estávamos satisfeitos e av* 

decendo ao caro colega y r 
Valerio Magalhães os im0^ 
mos que vimos de trazer a£ 
nossos leitores, despedi1" 
nos desse amigo. 
 o  
Espião russo em 

Genebra 
GENEBRA, 26 (U.P., age* 

cia norte americana) — u 

sr. VVJadimir Sokolin, <1"^ 
foi ha pouco expulso da f-1^ 
das Nações, como membro 
delegação russa, recebeu or' 
dem de seu governo para Per 

maneCer cm Genebra, con)® 
representante soviético jnn'" 
á Cruz Vermelha Internaci®' 
nal. 

Correm rumores de que a' 
quele funcionário tornar* 
àquela função para i"' 
formar sempre ao seu gover- 
no sobre os auxílios que 1°' 
rem sendo concedidos á Li"' 
landia. 

|Fiinio 

lAmareMo 

lOoTiefê e Rio das 

Pedras (legitime) 
Armazém 

i LUIZ MANENTE 
FRua Coronel Cláudio. 36 
.Fone 419. 
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INSPETORiA DE VEÍCULOS 

Edital 
1'ara conhecimento dos in- 41.898 a 41.904. 

teressados faço publico que a 
matricula de veículos e res- 
pectivo Registro para o ano 
de 11140 terá inicio a 2 de 
Janeiro p. futuro, cobran- 
do-se, sem multa, até 29 de 
hevereiro Pnnnin inrtn n nrn fevereiro. Concluindo o pra 
7JI regulamentar, o carro não 
legalizado será apreendido, 
acrescentando ás taxas e im- 
postos a multa de 10%. 

De acordo com o que deter 
niuia o Decreto Estadual n.0 

7778 as pessoas residentes 
neste Município não poderão 
registrar seus carros em 
outros Municípios, sob pena 
de ficar invalido o registro 
irregularmente feito. 

Para efeito de registro e 
Plaqueamento será o carro ri 
gorosamente vistoriado, con 
forme o que exige o R.G.T. 
P quanto á perfectibilidade 
de freios de froios de pé e 
de mão, embreyage, valvula 
escapatória, higiene, luz, etc. 
A busina deverá emitir som 
forte, mas não acessivo, que 
sc faça ouvir a GO metros de 
distancia. 

üs veículos de carga e de 
pasageiros deverão ter lixado 
á frente do condutor um pe- 
queno espelho retrovisor. 

Para exercer a profissão 
do (Decreto 1.400 de 3 de ju 
brasileiro nato ou naturaliza- 
od (Decreto 1.400 de 3 de ju 
lho de 1939). Para facilidade 
ho registro e emplacamento 
0 com o fito de evitar perda 
ue tempo com longas espe- 
ras. os interessados deverão 
apresentar seus carros, na 
'•V., nos dias e épocas abai- 
xo descriminadas. 

ÉPOCAS: 
De 2 a 15 de Janeiro 

Autos de passageiros '■'P" 
de placas 40.000 a 40.087. 

Autos de passageiros "A" 
de placas 40.651 a 40.GG3. 

Cnminhões de passageiros 
"C.P." (|e placas 41.000 a 
41 030. 

Caminhões "C.A." de pla- 
cas 41.451 a 41.465. 

Ônibus "A" de placas  
40.851 a 40.853. 

Aulos Oficiais dc placas 
4'.891 a 40.897. 

Motocicletas de placas ... 
f■901 a 1.912. 

Carroças e relativos de pla- 
ca 1 a 309. 

Carregadores da Estação 
do placa 1 a 7. 

De 16 a 31 de Janeiro 
Autos de passageiros "P" 

de placas 40.088 a 40.175. 
Autos do passageiros "A" 

de placas 40.664 a 40.676. 
Caminhões "C.P." de pla- 

cas 41.031 a 41.060. 
Caminhões "C.A." de pla- 

Cfs 41.466 a 41.480. 
Ônibus "A" de placas .... 

40.854 a 40.856. 
Autos Oficiais de placas 

Motociclos de placas 1.91Í 
a 1.924. 

Bicicletas de placas 96 a 
190. 

Carroças e relativos de pia 
cas 310 a 367! 

De 1" a 15 de Fevereiro 
Autos de passageiros "P" 

de placas 40.176 a 40.263. 
Autos de passageiro: "A" 

de placas 40.677 a 40.689. 
Caminhões "C.A." de pla- 

cas 41.061 a 41.090. 
Caminhões "C.A." de pla- 

cas 41.481 a 41.495. 
Ônibus "A" de placas 

40.857 a 40.859. 
Autos Oficiais de placas .. 

41.905 a 41.910. 
Motociclos de placas 1.925 

a 1.936. 
Bicicletas de placas 191 

a 285. 
Carroças e reJativos de pla- 

cas 618 a 925. 
De 16 a 29 de Fevereiro 

Autos de passageiros "P" 
de placas 40.264 a 40.350. 

Autos de pasageiros "A" de 
placas 40.690 a 40.700. 

Caminhões "C.P." de pla- 
cas 41.091 a 41.020. 

Caminhões "C.A." de pla- 
cas 41.496 a 41.510. 

Ônibus "A" de placas ... 
40.860 a 40.862. 

Autos Oficiais de placas 
41.911 a 41.915. 

Motocicletas de placas 1.937 
a 1.950. 

Bicicletas de placas 286 
a 380. 

Carroças e relativos de pla- 
cas 926 a 1.234. 

I.V. 21-12-939. 
Manoel Correia. Batista 

Inspetor. 
 o  

VEIIDE-SE 

Um moior elétrico usado, 
em perfeito estado. 3 H.P. 
1420 R.P.M. 50-60 ciclos. Ver 
funcionando, Rua Augusto Ri- 
bas nr. 39. , 
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Adafberftt Araújo 

A Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL., 15# 
End. Tel. — "JUPÍTE*» 
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PARA fazer de 1940 o ano recorde do transporte econômico, Ford apre- 
senta, agora, a mais ampla e completa linha de caminhões Ford V-8j 

até hoje construída. 2 Motores V-8 à escolha — 95 e 85 cavalos. Seis di- 
ferentes distâncias entre eixos e inúmeros modelos de carrosseria! E os novos 
caminhões Ford V-8 para 1940 vêm com linhas mais elegantes e moejernas 
que lhes dão uma aparência inteiramente nova. O novo cofre permite maicr 
acessibilidade ao motor, o que facilita a verificação do óleo e a inspecção do 
distribuidor e outras peças vitais do motor. O acesso à embreagem, trans- 
missão e eixo traseiro foi também grandemente simplificado. E, aliado a todos 
estes novos valores, há ainda as características fundamentais Ford, que fize- 
ram do Ford V'8 o caminhão mais usado no Brasil! Peça uma demonstraçãoI 

FORD MOTOR 

COMPANY 

95 , 85 cavalo»- 

e 9er <mjtorri°"CO 

r«90'odor * go boterW- 
indicador dos re90,ares. 

dianteiro ro»""' T ,oe„,e, pl 

seira ^ 
tl*o "^hõo monto ^ 5ern,.centri'u9 

w 
ilE$ 

"rvtroVonto-o-;-semitootrllu9„. 

tmbroogem do P frelos .d°0^nte 

. ,0s hidróob^do mecôn Grondes ^oer.--Roseira- 
gèncio, ia nos rod ^ ^ 

 ao «iP0 r05  «oulho. 

gôncio, tn nosroo ^ o ^ 

o-ôo,ipS-—oo9ümo' 
-'-•^•riOWCOl;d.s-eo50. 

42 ^ * os uni: - 
   

NovO estão e ^ ^ . chossis. 

Wo-s tócilc.^00; cor:3. erio.- 

FABRICA DE CAL 
un- 

ITAIACOCA — PONTA GROSSA 
de 

DURVAL MENEZES 

DEPOSITO E ESCRITORIA: R. DR. COLARES, 24 e 51 
TELEFONE 562 

Produto garantido e de preferencia de ío= 

dos os construtores locais. 

Âviso 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa está procedendo 

cobrança do imposto de pu- 
blicidade (Placas e Letreiros) 
e Aferição de Pesos e Medidas, 
referente ao exercício de 1940 

Em 8 de Janeiro de 1940. 
Silvio F. Silva, Chefe do 

D. C. 

Limpador 

de chaminé, competente, ofe- 
rece seus serviços. Chamar 
pelo fone 3-5-1. 

Sociedade dos Proprietários e 

Varejistas 5 

RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 

Informações sobre casas para alugar, impôs» 

tos, assistência jurídica, etc. Vantagens mé- 

dicas, farmacias, hospital, dentistas, advoga- 

dos, etc. FONE 4-2-9. 
»r —- 
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HOJE — Domingo, 28 de Fevereiro — Em duas sessões: — 

I a ás 7,30 — 2a ás 9,30 

0 MAIOR E MAIS DESLUMBRANTE ESPETÁCULO CINEMATO» 

GRAFICO DE HOJE NA CIDADE!!! 

Programa 

1. COMPLEMENTO NACIONAL — Recentes novidades do País. 

2. B0HEMIA AMBULANTE — Lindo short musical e cantado. 

OUATRO FILHAS 

_ 

a s,S0 m. 

A MAIOR E A1AIS SENSACIONAL MATINÊS DE 

HOJE NA CIDADE .!!! 

Gigantesco Programa 
1. COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades. 
2. O EXPRESSO DE PORKY — Desenho 
3. TJFA ATUALIDADES — Reportagens. 
4. 

0 GUARDA COSTA ALERTA 
Continuação desta eletrisante série de aventuras, com Ralph 

Bird e Bela Lugosi — 5o e 6o episódios, 
5. 

OS DESTEMIDOS 
Tom Keene, o intrépido cavaleiro, rei de tiro, do laçl e da 

garrucha, em mais uma louca aventura nos prados ame- 
ricanos. 

6. 
UM SIMPLES ASSASSINATO 

Venha rir a valer, assistindo este estupendo film da War- 
ner, que reúne Edward R obinson, com Allen Jenkin 

Mary Brian, Ruth Donnelly e o terrível garoto Babby Jor- 
dan, numa historia engraçadi ssima e desopilante. 

7. 

0 GÊNIO DO CRIME 

Um filme que fez os críticos entoarem um hino de louvores e que o publico aplau- 
. diu, durante 4 semanas, na Sala Gigantesca do Music Hall de Nova York! 
) Quatro filhas... Quatro ingênuas creaturas que encontram o amor... A historia de ca- 
da uma foi diferente, embora começassem eguais... » 

A mocidade, que sonh a, que ama e que sofre, escre ve quatro capítulos pungentes, nessa admirável novela rom antica de Fanie Hurst. Dialo- 
1 go que se compreende pelo gesto... Ação, que não decae... Comedia, tragédia, drama e romance. De tudo ha em "Quatro Filhas, que é a serenata 
id< amor, que o coração entoa na alvorada da juventude. / 

:*W 

Um grande film da Warner, com Edward Robinson. Claire 
Trevor e Allen Jenkins. Uma historia que envolve um me- 
dico famoso que tinha duas personalidades: Homem de cien. 
cia e ladrão! 

^Priscílla Lane, Rosemary Lane, Lola Lane, Gale Page, Claude Rains, Jeffrey Lynn, Mae Robson, John Garfield, 

,Dick Foran e Frank Mc Hugh. — Direção do genial Michaet Curtiz para a Warner Bross !!! 

M a 

f 

/ 

Eis o que disse a fam osa cronista de "MEIO DIA" — Barbara Heliodora, sobre " QUATRO FILHAS"; "Quatro 
Filhas", a grande novela de Fannie Hurst, deu á Warner ocasião para produzir um dos maiores films do ano. Sobre a 

interpretação, não farei elogios, porque os próprios artistastêm nome bastante para dispensa-los, o que posso dizer é a 
verdade: estão todos inegualaveis, nesta obra prima de sentimento e de técnica, que a Warner nos apresenta". 

FILM DO CINE S. LUIS, DO RIO DE JANEIRO 
— Um grande romance que é todo encanto e sedução, prendendo a atenção da primeiraá ultima cena!! 

. Preços para Hoje: , 
Rlatéa e Foyer  2$500 
Meia e Estudan tes   2$()00 
Geral  1$000 

AVISO: — Os films exibidos aos domingos no IMPÉRIO, não serão repri- 
sados nas "Sesssões Gigantes". 

3a feira, ás 8 horas; 

Mais uma formidável "Sessão Gigante" — na v,-ai se- 
rão exibidos dois resplandecentes films inéditos: 

Ela merece musica 

Super produção do Broadway Programa, com Jack Hilton. 
Um film que é todo melodias e belíssimas canções, com 
uma historia empolgante. 

0 acusado n. 13 

a_i ¥ 

Aventuras e lances empolgantes, assistireis neste sober- 
bo film da Internacional, corfi Weldon Heyburn! Enredo im- 
pressionante e fascinante! 

0 

Um Far West encantador, com musicas, galopadas, tiros 
e aventuras. R.K.O. Radio com "OS TRES VALENTES": 
Bob Levingston, Ray Corrigan e Max Therune. 

Preços Popularissimos! 
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D sr. Getulío Vaifas. soba inspiração de nosso glo- 

rioso Exercito, quebra as algemas que nos toibiam 

(Conclusão da I.a pagina) 
des contra os que infringi- 
rem dispositivos d?s leis so- 
bre o assujnto, e disposições 
finais. 

PONDO EM AÇÃO UMA 
GRANDE INICIATIVA 

A importância transcendeu 
tal de que se reveste o pre- 
sente (iecreto decorre de pôr 
em açao a legislação respe. 
tiva, em, para cuja' resolução 
trabalharam, dentro dos seto- 
res, que lhes coubèram, com 
a mais pura intenção patrió- 
tica, o general Gaspar Dutra, 
o general Meira de Vascon- 
celos, o general José Pessoa, 
o coronel Cordeiro de Farias, 
o general Rondon, e muitos 
outros homens de responsa- 
bilidade no regimen. 

Sem querermos estar a co- 
brar serviços, fartamos uma 
injustiça_ conosco se não nos 
incluíssemos entre os que 
campearam por essa solução, 
sendo de notar que ' O Radi- 
cal" foi o único jornal brasi 
leiro que, em anos seguidos, 
trouxe esse problema á dis- 
cussão, examinando-o sob to- 
dos os seus aspectos, deba- 
tendo-o com energia e efi- 
ciência. 

Nossa interferência decor- 
reu de um acidente. Tendo 
recebido denuncia grave con 
tra a Companhia Mate-Laraa- 
geira, "O Radical" mandou 
apurar os negocios dessa con. 
panhia estrangeira, na posse 
de t^ma imensa zona frontei- 
riça do Brasil, exatamente 
onde é maior a riqueza com 
os ervaies dos quaif,; se extrae 
a erva-mate, mandad;; aos 
mercados do Paragui i, da Ar 
gentina e do Uruguai, e de 
consumo no proprio pàís. 

Ficamos sabendo, assim, 
que a Mate-Laranjeira pos- 
suía, dentro das terras de 
suas concessões, um \erdadei 
ro exercito de estrangeiros, 
cerca de 4.000 paraguaios, ar- 
mados e municiados, não só 
para a defesa dos interesses 
da companhia, como para 
manter sob escravatura cente 
nas de nossos patrícios, que 
eram tangidos a tala para o 
eito, e, quando recalcitravam, 
sofriam torturas e, mesmo, a 
pena capital, por uma justi- 
ça sumaria dos barões da- 
quele verdadeiro burgo po- 
dre. 

Foi em razão dessa opres- 
são contra os nossos patrí- 
cios, contra o maTtirio a que 
estavam sujeitos, que se de- 

ram, em ocasiões diversas, 
levantes e levoltas naquelas 
fronteiras, sob a ijorma co- 
nhecida do caudilhismo e do 
cangaço. Era o nosso brioso 
patrício que respondia á 
agressão, aplicando, aos jui- 
zes em causa própria, a ne- 
cessaiia pena de Talião. Não 
lamentemos esses fatos, que 
a historia não guarda. Mas, 
recordemos, na hora em que 
o governo do Estado Novo 
cauteriza a ferida por onde 
sangrava nosso brio nacional 
ofendid^, — recordemos, Ía- 
mos dizendo, os detemerosos 
patrícios que, sumidos nos 
grandes^matagais, reagiram 
de tal forma, com tal Ímpeto, 
que o governo, para pôr co- 
bro á desordem em que ia 
caindo a região, enviou para 
o local alguns chefes milita- 
res que restituissem a ordem 
àquelas regiões distantes de 
nossa querida patria. Foram 
cssts oficiais, enviados pro- 
videncialmente, ao local que 
mostraram ao governo do Es 
tado Novo toda a ignomínia 
do regimen a que estavam su 
jeitos os nossos patrícios nas 
mãos da miserável companhia 
estrangeira. 

O governo, sensível ás ini- 
ciativas que decorram de uma 
necessidade real, e se resol- 
vam em. prestigio para a na- 
ção, veiu ao encontro do cia 
mor patriótico, com o siste- 
ma de legislação, a que o de- 
creto de 17 do corrente dá a 
configuração definitiva. 

Deus seja louvado! Um 
grande campanha das mai 
serias que defrontamos em 
nossa vida publica, acaba do 
encerrar-se. A legislação es- 
tá aíj os orgâos de sua apli- 
cação, organizados com o sen 
tido honesto de atender ao 
Brasil, perfeitamente defini- 
dos, Nossas fronteiras vol- 
tam ás nossas mãos; integram 
-se, de fato, e não somente de 
direito, na nação. A obra da- 
nada da desnacionaliz.ição en 
contra ã-irresistível vontade 
do governo do Estado Novo 
a embargar-lhe os passos. 
Deus seja louvado! Na hora 
mais critica para a proteção 
de nossas fronteiras, úm mo- 
vimento suficientemente ex- 
tenso, a que deram & aultori 
dade de sua palavra figuras 
brilhantes de nossos chefes 
militares, surge para conter 
a obra da "sabotage" unida 
r. uma grande ganantia, des- 
n;ora!izando-as, destruindo- 

as, desmC?êcuiarízando-a no 
mecanismo dp uma legislação 
possante, inteiramente de 
acordo com as grandes ne- 
cessidades da defesa de nos- 
so patrimônio morai e mate- 
rial, quje nossos antepassados 
nos legaram. 

A SITUAÇÃO DA MATE- 
LARANJEIRA 

O decreto, realmente, li- 
quida com o monstro que cor 
roia as terras fronteiriças 
do Brasil —• a "Mate-Laranjci 
ra". De acordo com as ine- 
quívocas disposições do Titu- 
lo III do decreto n.-' 1.968, a 
que nos referimos, já não é 
possível a companhias estran 
geiras estabelecer-se na faixa 
de 150 quilômetros, sem qu<- 
publicada a lista de acionis- 
tas, registradas devidamente, 
sob licença especial das auto- 
ridades; federais indicadas, 
sem quíe a maioria' de socios 
seja composta de brasleiros 
natos, cabendo a gerencia, se 
jr. qual for o caso, a brasilei 
ro nato. Dir-se-á que a "Ma- 
t e - L aranjeira" encontrará 
sempre máos brasileiros que 
se prestem ao jogo de testas- 
de-ferro, sob os quais se hão 
de esconder os estrangeiros 
que possuem ali a maioria de 
capital. Pode acontecer. Mas, 

O Sangue Carnaval 

0 Sangue é a vida. Purgue o Sangue de prefe- 

rencia ao Estomago 

i" 
íaçaíssol; 
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NOFENSIVO A'S CREANÇAS - AGRADAVEL COMO LICOR 

REUMATISMO! AGI00 URIC0! 
Tomem o único depura ti vo consagrado pela classe medica, 

melhor elemento para combater a sifilis pela via gastrica e 
as doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. Venda an- 
nual; 2 milhões de vidros em toda a America do Sul. 

Vidros Duplos 
Já se encontra á venda, contendo o dobro do liquido e 

custando 20% menos que dois vidros pequenos. 

SECÇÃO C il 
O Serviço de Intercâmbio da ! 

Associação Comercial do Rio 
, „ , j ide Janeiro divulga por inter- o fato e que, no regimen des médio do DIÁRIO DOS CAM- 

FMCA DF, ESPELHOS 

"SANTANA' 

Gravação   Lapidação 

VIDRAÇARIA E 

Opacação 

BENEFICIAMENTO 
EM GERAL 

  Facétação 

DE VIDRO 

Alves & Cia. 

COLOCAÇÃO DE VIDROS* \ DOMICILIO EM VITRI- 
NES, ETC — Completo esi. m de; Vidros para auto- 
móveis, Para-brisas, Cristais, Vidros simples, duplos, tri- 

plos, ornamentos, etc. 
RUA SANTOS DUMONT, ™ Fone 2-9-8 — P. GROSSA 

1 
y DE Si PROPRIO SE HOR- 

RORISAVA! 

sa dissimulação, os lestas-de 
ferro hão de constituir o» 
peiores inimigos dos estran- 
geiros que ficam na sombra, 
uma vez que, quem trae seu 
país por dinheiro, com mais 
razão trairá a estrangeiros 
para dar pasto ás ambições 
pessoais. 

Enfim, com a colonização 
dessas terras mais ou menos 
virgens, com as precauções 
consignadas na legislação, o 
Estado Novo presta um de 
seus mais relevantes servi- 
ços á nação. Dor isso mesmo 
este é itm dia de grande 
ebriez patriótica para os bra 
sileiros que, conscientes de 
sua missão na preservação do 
país e na sua organização pa 
ra que afronte o futuro com 
segurança, não sacrificam, co 
mo sempre foi habito de nos 
sa imprevidencia, o eterno ao 
eílemero". 

Como se vê, nenhuma com 
panhia estrangeira poderá es 
tabelecer-se numa faixa de 
150 quilômetros d'g fronteira. 

Uma pergunta nos ocorre 
que interessa sobremodo Lon- 
drina.e outros municípios do 
norte do Paraná, onde a nos- 
sa folha tem larga circula- 
ção. esse decreto não acarre- 
tará o níjo prolongamento da 
Estrada de Ferro São Paulo- 
Daraná, formada por capitais 
e aciojnistas ingleses' 

Quer-n/rs parecer que sim . 
Como é sabido, a E.F.S. Pau 
lo-Paraná havja obtido con- 
cessão para levar os parale- 
los de aço até certo ponto do 
septentrião, alem de Londri- 
na, e está pu/nando para le 
vá-las por diante, até á fron- 
teira com o Paraguai. Entre- 
tanto. si ja nenhuma compa- 
nhia estrangeira pode "esta- 
belecer-se" numa faixa de 
150 quilômetros da fronteira, 
é licito inferir-se daí que os 
trabalhos da S. Paulo-Paraná 
terão de ser prolongados por 
brasileiros. 

Esperemos, todavia, a deci- 
são esclarecida e sempre pa 
trilhos da S. Paulo-Paraná 
gais e ÍTás figuras exponen 
ciais de nosso Exercto. 

o- 

POS as seguintes oportunida 
des de negocios: 

— Universal© Societá Gene- 
rale Commercio a.g.I., da Ita- 
lia, deseja relacionar-se com 
exportadores brasileiros de bor 
racha, arroz, algodão, fumo e 
milho, 

— Atlantic Export Import & 
Trading Co., de Nova York, 
deseja relacionar-se com fabri 
cantes nacionais de cordões pa- 
ra calçados. 

— The Eastern Agency, do 
Irak, deseja representar firmas 
nacionais exportadoras de ca- 
fé, chá e açúcar. 

— Internacional Selling Cor- 
poration, de Nova York, dese- 
ja relacionar-se com firmas in 
teressádas na importação de 
produtos químicos e na expor- 
tação de matérias primas. 

— Deshayes Fréres, de Pa- 
ris, fabricantes de maquinas 
para trabalhar madeiras, dese- 
jam nomear representante no 
Brasil. 

— Toledano & Levy, de Ca- 
sablanca, oferecendo referen- 
cias !>/ncarias e comerciais, 
desejam importar açúcar e fei- 
jão branco. 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar mascavinho. 
Açúcar mascavo, k. 
Açúcar cristal, k. 
Açúcar refinado, k. 
Arroz agulha, k. 
Arroz catete, k. 
Arroz creoulo, k. 
Banha, k. 
Carne verde, de 1.» 
Carne verde de 2.» 
Farinha de trigo de 1" 
Feijão preto, k. 

k. Feijão paulista 
Milho, k. 
Porco era pé, arroba. 

 o   

k. IfOOÜ 
1900 

l|30ü 
1$200 
1$200 
11000 

1900 
3$600 

k. 28600 
k. 2.$000 

l|20fl 
11000 

preço da I.R.í 
larazzo 

XXX 
Cêra, k 
Couro verde, k. 
Couro salgado, k. 
(Mercado paralisado) 
Lã, arroba. 
Mel, k. 
Crina cavalar, kilo 

o- 

Ma- 
228000 

78100 
18700 
2-$13t) 

651000 
8600 

88000 

Campos peíroliferos da 

Rumania sob guarda 

militar 
BUCAREST, 27 (U. P., 

americana) — agencia norte 
Foi hoje oficialmente anuu- 
ciado cpio os campos petro- 

ficarão li feros da Rumania 
sob guarda militar. 

o 
0 estoque de café em 

Santos 
SANTOS, 27 (A.U., Brasil) 
Entraram hoje neste por- 

to 17.694 sacas de café; fo- 
ram embarcadas 25.616, exis 
tindo em" estoque 2,165.404 
sacas. 

Fala o presidente 

Lebrun 

IfOOO 
8300 

Mais um navio sueco 

afundado 
LONDRES, 27 (S.P., agen- 

cia inglesa) — Foi boje afim 
dado o navio sueco "Silvia", 
de 1,500 toneladas. Desco- 
nhece-se o. paradeiro de 20 
homens de sua tripulação. 

LONDRES, 27 (S.P., agen- 
cia inglesa) — Em discurso 
pronunciado hoje em Paris, 
o Presidente Albert Lebrun 
declarou que, dentro cm bre 
ve, as forças de terra, mar e 
ar aliadas, aumentarão sua 
pressão contra os alemães. 

Terremoto na Palestina 
LONDRES, 27 (S.P. agen- 

cia inglesa) —, Informações 
provindas da Palestina di- 
zem qfue, perto de Haifa, re- 
gistrou-se boje um tremor de 
terra, não se sabondo ainda 
os prejuisos que tenha can- 
sado. 

Laminaçag de trilhas 

O sr. Bruno Arnoedo. residente á rua Rheinganz, 
cidade do Rio Grande do Sul, assim nos escreveu: 
Atormentado, desde muito por placas e feridas 

p< lo corpo, cabeça e rosto, que rebentavam em pús, 
deixando-me em tal estado que a mim proprio me 
horrorisava. Não podia trabalhar e já havia tomado 
muitos depurativos e até injeções sem nada aprovei- 
NOGAL. Único depurativo que ainda não tinha ex- 
lar. Finalmente, tive a feliz idéia de tomar o GALE- 
r.erimentado, e graças a Deus e a esse grande remedio, 
,o terminar o terceiro vidro, tinha-me desaparecido 

terrível mal, sem d Jxar vestígio algum. Hoje es- 
tou radicalmente curado e bastante forte. Aqui, nesta 
cidade, sou muito conhecido e raras pessoas desco- 
. eclam meu estado miserável, do qual me livrei mi- 
lar- osámente. com o uso deste abençoado GALENO- 

!,. único rsmedio cr.paz de operar milagre tão as- 
aombroso, 

BRUNO A3IOEDO. 
Firma reconhecida 

usina mineira 

RIO, 27 (A. ( ., Brasil) — 
Informam de Belo Horizonte 
que, por ocasião da reunião 
em setembro proximo. do 3." 
Congresso Nacional de Engc- 
nluria, será feita a, primeira 
brminação de trilhos de aço, 
nas usinas de Monlevade. 

$ 

PLACAS SIF1UT1CAS, feridas can= 

rrr l purgação dos ouvidos, purga- 

•r. ■ cíxa do nariz, escrofulas, gomas 

Vupies ou terebraníes, verrugas, ve= 

: psoí iase, mclesíia da barba, tem 

. onico remedio eficaz e rápido, no 

Jepurador MÁXIMO "GALENOOAL", do 

competente especialista inglês Dr. Fre= 

derico W. Romano. 

SSSS 

Syphilis 
Rheumalismo 
Feridas em geral ? 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA» 
Milhares de curados 

Transatlântico japonês 
con? o nome de 

"Brasil" 
RIO, 27 (A. U., Brasil) — 

Noticias do Japão informam 
crue deixou o porto de Osaka, 
um transatlântico que foi ba- 
tizado com o nome de "Bra- 
si l-Marú", e (fue deverá che- 
gar ao porto do Rio de Ja- 
neiro, a de Fevereiro vin 
douro. 

Pelo referidç navio che- 
garão mais de mil especimes 
de plantas e flores japone- 
sas, destinadas á Prefeitura, 
rara a arborização da nova 
Avenida Tijuca. 

ioves navios para o 

Loide Brasileiro 
RIO, 27 (A. ü., Brasil) — 

Passaram pela Baia, £t cami- 
nho do porto do Rio de Ja- 
neiro, os navios "Maná" e 
"Bandeirantes", recentemen 
te adquiridos na America do 
Norte par:l o Loide Brasilei- 
ro. "~ 

FRIO QUE MATA NOS 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA ORtSSNS, 27 (U. 

P., agencia norte americana) 
—- A onda de rigoroso frio 
que reinou em lodo o pais 
causou durante os últimos 
dez dias 339 mortes. Em to- 
dos os estados- do sul, desde 
o Texas até a Virgínia conm 
nicam nunca se ter verifica- 

QUE E- O CARNAVAL 
Toda gente fala em carna- 

val, fantazias. bailes, amores, 
idilios sob o ambiente dessa 
festa pagã odorifera pela es- 
tonteante atração do eter per- 
fumado. Foi pensando nisso 
que nosso querido chefe, o in- 
comparavel Lord Magno, es- 
creveu, dedicando aos nossos 
prezados leitores, alguma coi- 
sinha sobre o Carnaval, 

* 
O Carnaval é, por assim di- 

zer-se, uma "limpeza do mo- 
tor" , Do nosso motor, ou seja 
esse emaranhado de nervos, 
que tanto preocupa os médicos 
modernos, assustados com a 
barulheira do século, a sub- 
alimentação das massas, com a 
pressão dos candidatos a deu- 
ses. 

O homem tem, apesar de 
suas maneiras, seus preconcei- 
tos, seus perfumes, um quêsi- 
nho de animal bravio. Não exis 
te cidadão, por mais pacato 
que pareça, por mais confor • 
mado cora essa coisa que se 
chama vida, que não sinta, de 
quando em quando, vontade 
de voltar aos tempos de crian- 
ça, saltar feito os cabritinhos 
montezes de Salomão ou gri- 
tar como um animalão das sel- 
vas. Como não existe sujeito 
algum, da baixa ou da alta ro- 
da, que não deseja gozar a de- 
licia desses tres dias, o Car- 
naval proporciona ao homem 
a oportunidade de ser duran- 
te o carnaval, esses tres dias 
ii.egualaveis — mexicano, ma- 
rujo, espanhol, pirata e tudo 
quanto é "droga carnavales- 
ca". 

E' uma descarga de acumu- 
íador, uma valvula do reser- 
Vítorio do preconceito, uma li- 
berdade provisória ao mais to- 
lhido dos entes da terra. 

O homem, em sua incomen- 
suravel estupidez, criou para 
si uma sociedade-tortura. uma 
cadeia grandona, onde cada pas 
so é medido, cada palavra pe- 
sada. cada gesto obedecendo a 
um figurino não impresso^ Um 
ir-íernoi Um iníernão, que exi- 
ge, para equilibrio dos nervos 
humanos, mais do que um sim- 
j.Ies carnavalzinho de tres dias 
por ano. Quasi sempre, ha, em 
alguma parte do globo, um 
grande carnaval, em que as 
serpentinas, cs "confelti", os 
lança-perfumes se transfor- 
mam cm balas de canhão, gra- 
nadas de avião, torpedos sub 
marinos. 

Quando um paiz está em 
guerra, por ocasião dos folgue 
dos de Momo, o carnaval dei- 
xa de ser comemorado. Não é 
pieciso. A questão é puramen- 
te psicológica. Assim que ter- 
mina a festa, volta Momo a 
reinar. Paz reinações em gran- 
de estilo. 

Os espanheis, durante os 
dois anos de guerra, não tive- 

carnaval. Ntm tourada. 
Abas, é quasi a mesma coisa. 
E como tinham guerra civil 
que substi 'uia com vantagem 
qualquer das duas, suprimiu-se 
a festa prgã das folias cama- 
xalescas assim como suspen- 
deu-se a execução de qualquer 
tourada. 

Mas a guetra acabou e o 
carnaval continua proibido. Is- 
so e o diabo, O povo gosta de 
imsturar-se, de esquecer um 
pouquinho o isolamento impôs 
to pela soaiedade (parecee ab- 
eurdo!), de "rasgar a fantazia" 
Sempre que a fantazia fica in- 
tacta ele procura outra coisa 
P' i'a rasgar. Qualquer coisa A Espanha trabalha na re- 
construção ao paiz. O general 
rianco fez uma revolução, de- 

clarando que precisava "i"'! 
construir a E; panha". Mas, pa* í 
ra que se levante um edifici" 
novo. é preciso que o velho 
venha a baixo, Foi dura 11 

cbra: primeiro destruir; agora 
reconstruir! Sem carnaval, po- 
rá não se perder tempo 

O principal é o pontagros 
sense esquecer as guerras, a 
tiistezas e •contas atrazadas' 
e atirar-se de corpo e aima ao 
"fuzuè". 

Eis o conselho que todos de- 
vem seguir. 

0- -0 0-0-0-0 0——O 
o 

Aceita-se encomendas 
de cartolas e chapèos 
para Carnaval. 

LIVRARIA MIGNON 

Rua Cie. Cláudio, 30 O 

-0 0-0-0-0 

O 
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RESUL- PLEITO E SEU 
TADO 

Rei — Sr. Alfredo Franco 
Rainha do Clube Germanía 

•— Sta. Mair Justus. 
Rainha da União Siria Pon- 

tagrossense — Sta. Geny Bui- 
íara. 

Rainha do Clube Talia 
Sta. Iracema Moreira. 
Rainha da Sociedade Bene- 

ficente Germanía — Sta. Ob- 
via Buss. 

Rainha da Associação De- 
mocrata Recreativa — Senho- 
rita Jacyra Ferreira. 

Rainha Infantil da Associa- 
ção Democrata Recreativa ■— 
Albina Firack. 

AS PRINCEZAS 
São princezas do Carnaval 

Pontagrossense de 1940 as se- 
nhoritas Neusa Ehlke, pelo 
Clube Germanía; Neiva San- 
tos, Loba de Oliveira, Diva Ri- 
bas, pelo Clube Talia; Leonor 
Justus, Italfredina Palermo, Ve 

lo Clube Pontagrossense, Siria 
Eittar e Gehola Ranni, pela 
União Siria Pontagrossense; e 

Leonira Ehike. 

Ainda se procura o ex= 

plorador Fawcetí 
i-A PAZ, 27 (U. P., agen- 

cia norte americana)   O 
jornalista húngaro Géorge Re 
ves, seguiu hoje para o nor- 
te 'Io pais, afim de proseguir 
em sua viagem á procura do 
já famoso explorador Faw- 
cett e seu filho Jacques." 

I A UNIÃO SIRIA — LIDE» 
DAS SOCIEDADE 

Como a sociedade que faZ 

o Carnaval Pontagrossense de 
1940, consagrou-se brilhante- 
mente a prestigiosea Socieda- 
de da rua Santana — União 
Siria Pontagrossense. 

A' simpática sociedade ven- 
cedora, felicitamos calorosa- 
mente a prestigiosa Socieda- 
e fazemos votos para que seja 
ruidoso o sucesso do seu car- 
navaL 

Inaugurada a ponte 

"Oetulio Vargas" 
RECIFE, 27 (A. 1J.. Bra- 

sil) —. O Ministro da Guerra- 
general Eurico Gaspar Dutra- 
ora em visita a esta Capital- 
inaugurou ontem a ponte "Br 
túlio Vargas" ligando a Ilba 
Itamaracá ao Continente. 

do tão inclementes condições 
elimatericas. Milhares de fa- 
mílias rurais estão bloquea- 
das em suas^casas pela neve 
que tem caído com inusitada 
abundancia cm toda a região, 

o 
Chegou a Recife o Mi= 

nistro da Agricultura 
RECIFE, 27 (A.U., Brasil) 

— Encontra-se nesta Capi- 
tal, o Ministro da Agricultu- 
ra, sr. Fernando Costa, o; 
qüal vem sendo alvo de ex- 
pressivas homenagens por 
parte do governo e do povo 
de Pernambuco. 

O sr. Fernando Costa tem 
inspecionado todos os servi- 
ços a cargo de seu Ministério 
localizados nesta Capital. 

Usae-o com toda confiança e tereís a 

$ prova do seu grande poder. Encontra- 

>v se em todas as Farmacias. 
N. 23A ps/ L.D.N.S.P. N. 963 

Ervas 

0 suplente de serviço 

no dia de hoje 
Pede-nos a Delegacia Re- 

gional de Policia tornemos 
publico o seguinte: 

Estará de serviço no dia de 
hoje o 3.° suplente, sr. João 
Hatscfibach. 

0 Ministro da Guerra 

seguiu para o Ceará 
RECIFE, 27 (A. U-, Bra- 

sil) — Depois de receberei1' 
as maiores homenagens 
povo e governo pernambuca- 
nos, o Ministro da Guerra- 
Eurico Gaspar Dutro, e suf 
comitiva, seguiram hoje pa- 
ra o Estado do Ceará, 

o- 

Creado o Serviço da 

Malaria 
u., RIO, 27 (A. U., Rrnsil) — 

O Presidente da Republica 
assinou decreto, creando o 
Serviço da Malaria, na Baixa- 
da fluminense. 

Afundado um navio 

francês 
1RRLIM, 27 (T. O., agen- 

cia alemã) — Um submarino 
alemão afundou hpje o navio 
francês "Tonai", de 3.000 to- 
neladas. , 

Segundo se informa um va 
por espanhol recolheu 28 
membros de sua tripulação. 

Viajou o Ministro da 

Viação 
RIO, 27 (A, U., Brasil) - 

Seguiu hoje de trem para M1 

guel Pereira, Estado do B10, 

onde está veraneando, o M' 
nistro da Viação, genera' 
Mendonça Lima, que veio 3 

esta Capital com o objetiv" 
de atender a diversos servi- 
ços de solução imediata, su- 
bordinados ao seu Ministério' 

o- 
Novo delegado do im 

posto sobre a renda 

no Paraná 
RIO, 27 (A. U., Brasil) -* 

O Ministro da Fazenda ba1' 
xou portaria, designando 0 

oficial administrativo, AU 
Palmeiro, para exercer as 

funções do,delegado do Im- 
posto sobre a Renda, no Pa- 
raná. 

A padronização do cã" 

fé exportável 
RIO, 37 (A. U. Brasil) - 

O Presidente da Republica 
assinou um decreto eslabelc 
cendo que continua a carg" 
do Departamentq Nacion»1 

do Café, a padronização d"- 
café destinado a exporta- 
ção, padronização essa <lut 

será feita sem qhaiquer oiiUs 

para o produtqr. 

EFICAZ CONTRA OS MALES DOS RINS, FÍGADO, BEXIGA 
íatàffidbteS::'. >r. .«IL;.., INTESTINOS 

0 CNtr 

PODEROSO ELIMINADOR 00 AGIDO URIC0 
ESTOMAGO E DOS 

DAS 9 ERVAS 
usado no chimarráo é agradavel, com assucar é delicioso, adicionado no leite é um 
poderoso fortificante, tomado após ás refeições facilita a digestão. 

QUENTE OU FRIO E' DELICIOSO 

ANALISADO E LICENCIADO PELA SAÜ- 

5$ 000 
CIA — PONTA GROSSA 

A' venda nas Drogarias e Farmacias — 
DE PUBLICA SOB N. 175 EM 21-3-936. 

PREÇO POR PACOTE: 
Distribuidores; — JUSTUS & CIA e SILVIO PALERMO 

rxmRRHams 
| sua «ura sem operação e sem dôr, por processo proprio. 
liotíiças Êno-Rstais — Dfcrrczs crônicas 

— Cofites 

PRISÃO DE VENTRE 
|s>.x cura pelos processos mais modernos de EIETETICA. 

ESTOMAGO — FÍGADO — INTESTINOS 
Tratameuto garantido de ULCEEAS da perna e de 

VAJBIZE8 

ORJENDK DE ARAÚJO 
Com mais de dex anos de pratica «6 na espeelal idade. 1 

a w n n ^ AIS 6 HORAS 1 
, Avenida João Pessoa, «8 — Altos da Famuuúa AVENIDA 

m »1111 ii m 11111 n 11 n u n m i m i n.fcn»H 



mula UüStAMPOS Ponta Grossa, domingo, 28 de Janeiro de Í940 
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BRAM RJUÜA - BM ORAL IHISKI - BRAHMA PORTER - MAIZBIER 

SEAGERS fi!N - SOVIS - VÍNHOS CESA - 
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ao 

EtPORT 

Distribuidores — B. S ?abó & Cfa. — Avenida Dr. Vicente Macha- 

do N. !1 — Telefone: 5=2=9 — Ponta Qrosca — Estado do Pirann 

foliza-se bje á íarde o torneio 

encerramento da LFF 

9 desfile dos "cracks" 

: C()mef ,za"se hoÍ<-- á tarde, 
Hei niclo ás 14 horas, o tor 
Doim ®ncerrar"(into do cani- 

patrocina- 
(jg pmg^ j183 PoutaSrossense 

de! ,Ua, ma'01" brilhantismo 
ar)rn<.v fmo' t0ti0s os clubes 
«io t.'.an Se'ão integrados 
oteSen,, 08 SeUS l,tllhir^ 
Puhli i ass.1111» do nosso 
tacnl^0- desPortivo, um espe- 
te re| 

in^cressante do espor- 

liert.,,- 0rne'0 conseguiu des 
niein» lnvu'gar interesse nos 
senrfn 'sPortivos da cidade. 
qUc ' P01" isso, de esperar 
Lu \i," cainP0 Jo União Cam 
Ia c';gre' ^to á Vila Ana Ri- 
sistenciaareÇa Unia grande aS 

11u?Spll,Uai'lüs 'Pie intervirão 
conte. JOs desta tarde, en- 
do (),'"r s.e ein perfeito esta- 
esp,..,, "einamenlo e Iodos 
fignra'azer lin,a brilhante 
Meio a ^f

ara encerrar o tor 
!va nos.!; rnia mais expressi- 
1 co • Além disso acha 
(fen ■ 1 "bsputa um rico tro- 
locái Pela Entidade 

jesconT odos os clubes não 
ficar i"11 0 seu interesse em 

Atin* Posse do mesmo, 
a tarfi 0 desfile de logo mais 
Miado"6' no "cimento ar- 

; verem, 0 veterano tricolor, 
íScSiiii|0S|(1Ua' fJ e^be que con 
"ato ,''espedir-sc do carapeo 
JirdS^ÍSa», levando o ga- 

0 da vitoria final, 
j, OS JOGOS 

torr^- organizada a seguinte 
Heio" p ®ara os jogos do Tor- 

'ncerramenlo, devendo 
Priniei; lra prova ter inicio 

as. 
rainnj."?0 — Operário x Ca- 

3o'|°go — Olinda x União. 
'cedoc o0. — Pinheira! x Ven 

4,, . Pturneiro. 
Ven«ijg0 — Vencedor 2° x acedor 3.0 

, &n festas 

^erário ferro- 

viário 
11 está fazendo anos 

do futebol regional 
COMO SERA' REALIZADO 

O TORNEIO 
O torneio rcabzar-se-á p< 

lo sistema eliminatouo, em 
jogos de 20 minutos, dividi- 
dos em dois tempos de 1U nu 
mitos, valendo neste peno 
do, somente tentos. Findo es 
te tempo, cada partida qui 
termine empatada set a proro 
gada por mais 10 minutos di 
vididos em dois tempos de o 
minutos, sem descanso, va- 
lendo neste período ainda so- 
mente tentos. Caso perdure 
o empate, será a partida pro 
rogada de 5 em õ minutos, 
sendo que o primeiro tento 
ou escanteio decidirá a par- 
tida. 
JUIZES E AUTORIDADES 

A L.P.F. deliberou convi- 
dar os srs. Antenor, bcarptm, 
João Viana, Alibo Gtorgi. 
Francisco Cav.alin, João Ka- 
njalho, Newton Ribas, Parax- 
lio Borba, Tanagio Scarpxm, 
Vicente Lacerda, para cotripa 
recerem boje, no campo do 
União, afim de dirigir as par 
tidas do iorneo de encerra- 
mento do campeonato de 
1939. 

O Conselho Administrativo 
será representado pelos srs. 
João Junqueira Viana e Er- 
nesto Casagrande e o Conse- 
lho Técnico por todos os 
seus membros. 

0 cotejo cesloblistico niDero í 

Regente Feijó e Estudi antes de La Plata, no= 

vãmente frente a frente 
Está marcado para a pró- 

xima terça feira, dia 29 do 
atual, a sensacional peleja, 
segunda "melhor das ires" 
entre os fortíssimos quintetos 
do Regente Feijó, bi-campeão 
da cidade, e'Estudiantes de 
La Plata, em disputa da Rica 
Taça "Nelson Barros", ofere 
cida « pela conhecida "Casa 
Esporte", como homenagem 
ao esforçado cestobolista con 
terraneo. Os comentários 
são unanimes em apontar es 
.e encontro como uni choque 
:le consideráveis proporções, 
dado o valor indtibilavel dos 
adversários, ambos atualmen- 
te em grande forma. Já no 
primeiro confronto, presen 
ciado por uma multidão de 
áfiçionados, após um duelo 
irapresionante e memorável, 

i 
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1 os bi-campeões levaram a me 
lhor pela difícil contagem de 
22x19. E agõra, dado os pre- 
paros a qtiê vêm se entregan- 
do ambos os conjuntos, e a 
ferrea vontade de vencer de 
que se acham possuídos, é 
de justamente se prever uma 
segunda partida renhidamen- 
te disputada. 

OS QUADROS — LOCAL 
Salvo modificações de ulti- 

ma hora, pizarão á quadra do 
Parque Esportivo, local da 
sensacional . peleja, com a 
constituição seguinte: 

REGENTE FEIJO': _ Cléo 
— Gelson. Barros — Jorge — 
Gancho. 

ESTUDIANTES; _ Joa- 
quim — Wilde. Rny — Tte. 
Juvenal — Ney. 

HORÁRIO; _ A's 1Ü Foras. 

esportiva de bje m cam- 

A Liga Atlética Municipal 
escalou para jogárem hoje á 
tarde, no campo do Ohnda, 
os clubes Paranaenses x Ju- 
ventus e Olinda Extra x Cas 
telo Branco. 

Os primeiros farão a preli- 
minar e os segundos qua- 

Qigi 

. data 
hoje 

o 
'o n".u'a lue hoje transcor- 

'mameme grata para 
| fa 0 'ario Ferroviaiio e pa- 

mim pontagrossense, 
1 Assinala ela a pas- 

do mais um aniversa - 
liOfti-. mio do popular des- 

| 'Gigj') a Efigenio Cardoso 
'U Ce We vem se impondo 
z'Mü aar'0 desportivo prince 
'ip ' C0|iio o melhor jogador 

; Oigf posição. 
Dirito ' lIUo ó l'm desses es- 
Uvos' '' anco.s e comunica- 
'ais '.g<)za das simpatias ge- 
dade Y «esportistas da ci- 
Mio. YSPdo, por isso mes- 

..ta,eCi r Uln numero m- 
dig ' <d ile felicitações, no 
'^Mte dL,e assinala um bri 

Vi-Me -al 

bu,-;. os cumprimentos do 

l^tavel 
^ en 

' iento na sua risonha 
Ao mbil meia-esquerda al- 

sr
rO' os cumpriment 

l!10 E>OS CAMPOS. 

A ndreatt 

Casa Rival 

Contínua fazendo sucesso, com novida= 

des de calçados 

RECEBEU OS MODELOS DE 1940 * 

A Casa Rival 

Não tem rival 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUM. 52. 

0 segredo para viver sorrido. 

O riso é uma terapêutica fe 
liz para as almas. 

Todos devem sorrir, sorrir 
com encantamento pelas coi- 
sas belas. 

Os poetas da Grécia de Ana- 
creonte viviam, não raro, mais 
de um século. 

Eram uns fascinados pela vi 
da. Cantavam e riam. Cul- 
tuavam os acordes cristalinos 
da risada musical, violinante. 

A alma humana ou é um de- 
serto. ou é um floreal. 

A tristeza é como as cinzas, 
calcinadas e sáfaras. A ale- 
gria abrolha em coloridos, co- 
mo a primavera. 

Rir é imergir num banho 
de alvorada. Purificar os sen- 

lw,,?BE»ANO abso , 
'^On-Ía Da moda EM I | UNTA grossa 

^ticipa o recebi= 

^ato de colossal i 

^rtiiaento de ca=( 

íetairas para Na- 
e Ano Novo. 

tal 

1 BROES lindis- 

SiMOS! — 

AlfaiatariA 

JaèeaüA: 

' Cel. eiaHjje 35 

MHH 

VEÍR •Ik 1 

-isdSos da tcdai 

u Qualidades 

* VIAM-SE RECEITAS 
MÉDICAS 

Proprietário; 
Ernesto Silveira 

\V. VICENTE MACHA 
DO, S» — FONE 1-7-t, 

Alugam-se 

Alugam-se casa para mora- 
dia á rua Santos Dumont. 103, 
e dois amplos armazéns á rua 
í de Setembro, ^9. Trata-se no 
n. 81 da rua 7 de Setembro, 
om Amaral. 

■ o  
Amargos ha muitos. Mas. . . 

BITER "AGUIA" 
é o melhor 

tidos. 
A saúde da alma é um con- 

junto de harmonias, um poe- 
ma de ritmos que se afinizam. 

O segredo da gloria de Da 
Vinci está no sorriso da Gio- 
conda. 

Colecionar sorrisos é um es- 
porte milagroso. 

Não hâ melancolia que se 
não desvaneça ante o rosicler 
de uns lábios tentadores, que 
nos atira a sedução do seu poe 
ma feiticeiro. 

Ha sorrisos que são fluidos 
do céo, 

A vida é uma radiação, cuja 
ílama é a alegria! 

Mas para que o amigo con- 
serve sempre o seu sorriso — 
pode crêr — é preciso que só 
use roupas confecionadas na 
Alfaiataria Rocha — Rua 15 
de Novembro, esquina de Cel 
Dulcidio. 

Somente as roupas feitas no 
Rocha fazem a gente viver sor 
rindo. 

dros decidirão o campeonato 
de sua categoria, na segunda 
partida aa serie "melhor de 
três". 

Entre os. afeiçoados do fute 
boi menor da cidade, rema 
grande entusiasmo em torno 
dessas partidas, mormente da 
segunda, cujos quadros ali- 
mentam a justificada espe- 
rança de se sagrarem cam- 
peões de sua classe. 

Ambos estão conveniente- 
mente preparados e tudo fa 
rão para obter a vitória. O 
Castelo, então, empregará o 
máximo de seus esforços, 
pois qiier ter a honra de le- 
vantar o campeonato em am- 
bos os quadros. 

A preliminar será apitada 
pelo sr. João Lopes e a prin- 
cipal estará a cargo do $r. 
Bonifácio Giacomassi. 

Para representar o Conse- 
lho Técnico foi designado o 
sr. Alfredo Justus e o Con- 
selho Diretor será represen- 
tado pelos srs. Moacir Mar- 
tins e Nivaldo Alves da Sil- 
va. 

Já nos temos por varias ve- 
zes referido nestas colunas ao 
vultoso e patriótico empre- 
endimento da atual diretoria 
do Operário Ferroviário Espor 
te Clube consubstanciado na 
construção de magnífica pra- 
ça de esportes no prospero 
arrabalde de Vila Oficinas. 

Num espaçoso e bem adata- 
do terreno situado a poucos 
metros do calçamento e da li- 
nha de ônibus, a valorosa agre 
miação esportiva princezina 
esta dotando Ponta Grossa cie 
completo ^.otadio para todas 
as modalidades de esportes e 
jogos atleti.os. 

Entre as obras de maior vul 
dotada esta que sera 

FARBACIA1 

mr 

REMEDIOS NACIONAIS 

E EXTRANOFJROP 
AV. FERNANDES PI- 

NHEIRO N. 1 

Avlaia-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 
Fone: 3-6-7 

/ f' Grotsa. Parasá : 
i 

a Mie.,) ei i»i ji 11 

StadiunT de 

praça de esportes, fadada a 
constituir mais um motivo de 
justo orgulho para todo pon- 
tagrossense, sobresaem uma 
piscina de dimensões olímpi- 
cas. cujo material já se en- 
contra ao pé da obra, magní- 
fico campo de futebol já gra- 
mado e rodeado de arquiban- 
cadas, espaçoso rinque de pa- 
tinação, represas para pisci- 
cultura, courts para tênis, 
stand de tiro ao alvo, campo 
para jogo de bocce. etc. etc. 

Publicamos hoje um "cli- 
chê" em o qual se descortina 
outro aspecto dos trabalhos 
em andamento em Vila Ofici- 
nas O terreno já está todo 
cercado por uma cerca de im- 
buía e será rodeado por ma- 
gnífica cortina de cedros eu- 
ropeus. Já foi construída uma 
casa de moradia para o zela- 

dor do campo e está sendo for 
mado aprazível bosque no cen 
tro do qual será erigida a se- 
de social do Operário Ferro- 
viário Esporte Clube. 

Na consecução de seus ele- 
vados objetivos, que pela gran 
diosidade de suas proporções 
ultrapassa o âmbito estrei'1 > 
èa entidade que o empreende 
e realiza, nào tem faltado ao 
Operário Ferroí iario Esporte 
Clube o apoio irrestrito não 
só de todos os círculos espor- 
tivos princezinos como tam- 
bém o valioso incentivo da so- 
ciedade pontagrossense em ge 
ral que reconhece na obra ci- 
clopica que está sendo reali- 
zada em Vila Oficinas um em 
preendimento digno de ser se 
cundado moral e materialmen- 
te. 

CERâ DE ABELHA, COUROS, PELES, 

CRINA E LA DE CARNEIRO 

Compra=se qualquer quantidade, pa= 

gando=se os melhores preços, para ex= 

poríação direta aos maiores mercados 

mundiais. 

WAGNER & CIA. 
Endeçeço tclegr.: "WAGNER" 

TELEFONE, 229 — CAIXA POSTAL, 128 

PROPRIEDADE A' 

VENDA 
Vende-se uma ótima casa 

de material, com terreno me 
dindo 20x66 mts., sita á Rua 
Balduino Taques, 41. 

Ver e tratar na mesma. 

ACADEMIA DE MUSICA 

PONTA GROSSA 

REGISTRADA NA DIRETORIA GERAL DE 
EDUCAÇÃO DO PARANA' 

Direção: Maria Luiza Xavier Machado 

Sede: — Avenda Bonifácio Vilela n. 17 

Avisa os interessados que se acham abertas as ma- 
tnculas para os cursos de Piano, Violino e Canto, nesta 
Academia. 

Matrículas do ano letivo até o dia 30 do corrente 
Matrículas primitivas, serão em qualquer época. 
Funciona também nesta academia o curso pedagógico 

da técnica inicial do piano. E' um curso moderno que 
vira adestrar o iniciante no perfeito mecanismo do pia- 

demfco n 0 0 8 cursar com rapidez o curso aca- 
São aceitos alunos desde 5 anos de idade, os quais 

pagarao joia de matricula anual, taxa de exame e caixa 
escolar. ISENTOS DeE MENSALIDADE. 

Expediente 
Todos os dias úteis, das 8% ás 11 e nas segundas e 

quintas feiras das 14 ás 17 horai. " 11 e nas segunclas e 
Secretaria da Academia de Musica de Ponta Grossa 

—' VÍ.Ti.W-, 160 
Rua Balduino Taquos, 35. Ponta Grossa 

Clube de Caça 

Pesca do Paraná 

Convidamos os senhores as- 
sociados a comparecer á As- 
sembléa Geral Ordinária, para 
eleição de sua nova Diretoria, 
a realisar-se na próxima sexta 
feira, dia 2 de Fevereiro, ás 
20 (vinte) horas, em sua séde 
social, sita á Praça Barão do 
Rio Branco n. 90 

Caso não haja numero na 
sua primeira convocação, a As- 
sembléa funcionará UMA HO- 
RA MAIS TARDE, com qual- 
quer numero, de acordo com 
os Estatutos, 

Pela Diretoria: OSCAR DO- 
MINGUES SERRA, Io Secre- 
tario. 
 <,  

A ASSEMBLÉIA GERAL 

NA L. P. F. 

Está marcada para amanhã, 
na Liga Pontagrossense, uma 
Assembléia' Geral para deli- 
berar sobre importante as- 
sunto, que foi dirigido á En- 
tidade local, pela Federação 
Paranaense de Futebol. 
 —o 

SINDICATO EM CONS- 

TRUÇÃO CIVIL E OFÍ- 

CIOS VÁRIOS 

Assembléa Geral 
São convidados todos os as- 

sociados deste sindicato e os 
operários que ainda não esti- 
verem sindicalisados, inclusive 
os de cortumes,. fabricas de ar- 
tefatos de couro, serrarias e 
fabricas de caixas, a compare- 
cerem na séde do sindicato, a 
rua 7 de Setembro n, 30, ás 
19,30 horas do dia 29 do cor- 
rente. segunda feira, para a 
Assembléa Geral e na qual se 
tratará dos interesses da clas- 
se. 

Ponta Grossa. 28 de Janeiro 
de 1940. 

PLÁCIDO MANOEL DE LI- 
MA, Delegado pela Inspetoria 
Regional do Trabalho. 
 o  

Empregada 1 

Precisa-se de uma para ser- 
viço doméstico, das 7 horas da 
manhã ás 18 horas. E' inútil 
apresentar-se sem credenciais. 
Paga-se bem. Tratar á rua Au- 
gusto Ribas, 39. 

.?■. i 

Ca 
19 AO 

CASA ROMANO 

LANÇA=PERFÜMES: 

RODO 

RIGOLETTO 

E FLIRT 

ISERPENTINAS, COiFETTI, MASCARAS 

VERSOS ARTIGOS PARA CARNAVAL 

U.R. 

d 

ftif sfcto, 
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A cueni inte- 

ressar 

Em Guarapuava, Estado do 
Paraná, vende-se 241 alquei- 
res de terras de culturas e 
pastagens, faxinais, pinhais, 
imbuiais. Bôas aguadas. Dis- 
tante da cidade 5 léguas. Com 
bôas estradas de rodagem. Ter 
reno legitimado. Ponto pa»"» 
negocio, existindo bôa casa fu- 
ra moradia, estilo chalé, com 
estrebarias, potreiros, piquet, 
etc. Ótimo pomar (Preço de 
200$000 o alqueire). 

Quem se interessar cartas 
para Domingos Caetano do 
Amaral — Guarapuava — Pa- 
raná. 

mji 
V <a. ■NAO -L N -1. 

E DL 

desperdice o seu di- 
nheiro em experiências 

inúteis. A melhor lamina, a 
que resiste a maior numero 
de barbas, é a legitima 

Rua 15 de Novembro, 18 
1 

NEGOCIO DE 

OCASIÃO 

Por motivo de mn^ 

dança, vende=se o co= 

" nhecido "Café Ideal", 

sito á rua 15 de Nov. 

n. 28, nesta cidade 



^ pgtna 
Ponfa Grossa, dcmíngo7 28 de Janeiro dé 1940 

Beban: REAL PILSEN — 

ORIGINAL - RRASIUENSE 

PRODUTOS FABRICADOS EXCLUSIVAMENTE COM CE- 

VADA NACIONAL -—-  
Cia. Cervejaria ADR lATK 

Ultima hora carnavalesca 

■Ponta Grossa 

Aclamada Rainha do Carnaval de 1940 a gen 

tilissíma sta. Leonor Jusíus 
nha do Carnaval de 1940, no Do sr. Ari Santos, gerente 

do Banco Nacional do Comer- 
cio, recebemos a seguinte 
missiva: 

Ponta Grossa, 27 de janeiro 
-de 1940. 

limo. Sr. Diretor do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. 

Saudações 
Lendo no DIÁRIO DOS 

CAMPOS de hoje que a mi- 
nha filha Aiêda foi eleita Rai 

Os funcionários publi= 

cos devem absíer=se 

de atividade política 

LA PLATA, 27 (C.P., agen- 
cia norte americana) — Foi 
baixado um decreto proibin- 
do aos funcionários públicos 
de intervir em atos de pro- 
paganda susceptíveis de com- 
prometer a absoluta impar- 
cialidade política do governo 
nas próximas eleições ge- 
rais . 

-o 
0 cruzador "Achilles" 

deixou Montevidéo 
MONTEVIDEO, 27 (ü. P.. 

agencia norte americana) — 
Depois "de permanecer neste 
porh) pelo espaço .1c vinte e 
quatro horas, o cruzador bri- 
tânico "Achilles" deixou Mon 
tevideo com rumo desconhe- 
cido. 

Afundou um navio 

filipino 
TOKIO, 27 (U. P., agencia 

norte americana) — Em con 
seqüência de ter-se chocado 
de encontro, a recifes submer- 
sos, afundou o navio-ba.qdei- 
ra filipino "Presidente Que- 
zon", de 14 mil toneladas. O 
sinistro verificou-se nas pro- 
ximidades da ilha Tanega 
Shima, A tripulação do navio 
sinistrado foi salva. 

concurso patrocinado por es- 
sa tradicional folha, apresso- 
me em solicitar a V. S. a 
fineza de tornar publico os 
meus agradecimentos a todos 
quantos concorreram para 
esse resultado, sentindo, no 
entanto, que ela, por motivo 
de ausência e enfermidade, 
não possa aceitar tão fidalga 
investi dura 

Certo de que a presente 
arta será publicada, fico-lhe 

';esde já muito grato, subs- 
crevendo-me 

ATENCIOSAMENTE 
Ary Santos 

XXX 
Tendo em vista o lamentá- 

vel óbice que impede a gra- 
ciosa srta. Aiêda Santos Ama 
ral de empunhar o ceptro de 
Ráintia do Carnaval e a pre- 
mencia de^ tempo para a pro 
rogação ' do certame, delibe- 
ramos reunir em nossa reda- 
ção uma^corqissão de pessoas 
èe destaque em nossa socie- 
dade, sob a presidência do 
precláro militar major Cal- 
das Braga, a qual aclamou 
Tainha cío Carnaval de 1940 
a gentilissima srta. Leonor 
.Tustus, dileta fill^a do sr. 
Cristiano Justus Júnior, aca- 
tado industrial de nossa pra- 
ça e elemento do mais assi 

DR. ROBERTO BAR- 

ROSO 
Tivemos ontem o prazer de 

receber em nossa redação, 
acompanhado do distinto ad- 
vogado dr. Newton de Sou- 
za e Silva, a vísTta do dr. 
Roberto Barroso, ilustre cau- 
sidico, residente na Capital 
do Estado, onde exerce as 
funções de inspetor federal 
do ensino, junto ao Ginásio 
Paranaense. 

O dr. Roberto Barroso, que 
é lamBem brilhante jornaJis- 
ta, exerceu, ha algum tempo, 
o cargo oe Chefe de Policia 
do Estado, onde deixou tra- 
ços marcantes de sua inteii 
gencia e capacidade de 
bidho. 

Fracassou a investida de flan- 

co contra a Linha Mannerheiin 

0 Marechal 'iorochüoí vai tsntar remediar a 

cesesperada situação das tropas vermelhas. 
A Suécia previne-se contra os "raids" aereos 

tra- 

Regressou á Guanaba= 

ra a esquadra bra= 

sileira 
RIO, 27 'A U . Brasil) — 

Regressaram hoje á Guanabara 
todas as unidades da esquadra 
brasileira, que estiveram em 
manobras na Ilha Grande. 

nalado destaque em nossa 
melhor sociedade. A srta. 
Leonor figurava no numero 
das mais votadas no renido 
pleito que se findou. 

Está, assim, de parabém o 
nosso mundo elegante, pois 
a cistintissima srta. Leono" 
Justus reúne todos os dotes 
de graça e beleza para patro 
cinar o nosso carnaval. 

De Guarapuava, onde fôra 
em visita a pessoas de sua fa 
milia, regressou a esta cida- 
de, o nosso distinto conterra 
nec. sr. Nestor Ericksen, 
brilhante jornalista que, na 
capital gaúcha, exerce as 
funções de Secretario do 

a- j grande periódico "Correio do 
u- Povo", ocupando lambem o 
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0 local para a disputa 

"Copa Roca" 

Declarações do sr. Luiz Aranha em S. Pa« 
data, mas no campo do' 
lestra, no qual seriam i"1' 
duzidas arquibancadas ji'1 

SÂO PAULO, 27 (A. ü., 
Brasil) —^Viajando para o 
Bio Grariõe "uo Sul, em auto- 

elevado cargo de Presidente 
da Associação de Imprensa 
do Rio Grande do Sul. 

O cintilante plumitivo pa- 
ranaense permanecerá al- 
guns dias em nossa ' cidade, 
seguindo depois para o Rio 
Grande do Sul, onde retoma- 
rá o ritmo de suas atividades 
na adiantada imprensa de 
Porto Alegre. 

Perdeu-se 

Um anel de engenheiro no 
Café Ideal ou proximidades. 
Pede-se á pessoa que o tiver 
encontrado a fineza de o en- 
tregar nn proprio Café Ideal, 
na rua XV de Novembro que 
será generosamente gratifica- 
da. 

-o- 

Ao Comercio 

JORGE BECHER Lfí CAR- 
VALHO declara qtie sob sua 
firma individual, infra, as- 
siuniu o Ativo e Passivo da 
extinta firma CARVaLHO & 
OLIVEIRA continuando com 
o mesmo ramo de comercio 
e no mesmo local, onde es- 
pera merecer a continuação 
honrosa da preferencia ma- 
n 11 esta de todos os seus clien 
tes e amigos. 

JORGE BECHER DE 
CARVALHO 

Edi Wagner é o campeão pa- 

ranaense de ienis 

Disputando ontem em Curi 
tiba, frente ao exímio tenista, 
Lucius Smythe, o honroso ti 
tulo de campeão paranaense 
de tênis, o representante pon 
trgrossense, Edi Wagner, ob- 
teve um convincente triunfo 
sobre o seu forte adversário 
pela contagem de 6x2 — 6x3 

Os sinistros em alto 

mar 
LONDRES, 27 (U.P., agen- 

cia_norte americana) — A 
agencia ."Associated Press" 
informa que se acredita ter 
ido ao fundo ao largo da cos 
ta portuguesa um navio fran- 
cês de nome ignorado. 

Doze membros da tripula- 
ção do navio de' pesca britâ- 
nico "Merisia" pereceram 
quando o barco naufragou 
em conseqüência de se ter 
chocado contra recifes snbmer 
sos proximo a Ramsay. 

e 6x0. 
A partida entre os dois va- 

lorosos tenistas foi assistida 
por uma considerável assis- 
tência, tendo o jovem Edi 
IVrgner, após a sua brilhante 
vitoria, recebido inúmeros 
cumprimentos. 

C,ÍCh-é é Hm dPs : "Túdos e modernos apa- relhos da aviaçao americana q„e foram cedidos á Finlân- 
dia pelos Estados Unidos , w nimis iientileza de seu gover- 
ne, que muito se orgulha deites. São Jr tiro eac- fa'--' 
ca-.!-,:; pei 'Jrewester Aeronrnitlcal Co., d Long Isíanú.'  

Ervas poderosas são as com- 
ponentes da formula do 

BITER 'AGÜÍA" 
Prove hoje o 

TERIA SIDO TORPE- 

DEADO 0 COURAÇADO 

"DEÜTSCHLAND"? 
LONDRES, 27 (U.P., agen- 

cia norte americana) — O jor 
uai "News Chronicle" ))u- 
blica^uiiia noticia de seu cor- 
respondente em Gofeborg se- 
gundo a qual a decisão do 
"P uehrer" de mudar o no- 

couraçado de bolso 
rTeiífscFnand'' obedece ao 

intuito de disfarçar o fato 
de ter sido essa unidade tor- 
pedeada por um dos subma- 
rinos britânicos "Starfish", 
"Leaborse" e "Ondine", an- 
tes de serem os mesmos des- 
truídos pelos alemães. 

_ I-IELSINKI, 27 (S, P., agen- 
cie inglesa) — O comunicado 
oficial finlandês confirma que 
um submarino soviético se te- 
nha afundado ha alguns dias 
num campo minado do golfo 
da Finlândia. 

ESTOCOLMO, 27 (S. P 
agencia inglesa) — Falando ao 
correspondente do "Daily Te- 
legraph" nesta capital, o mini» 
tro das relações exteriores da 
Suécia declarou; "A causa da 
Finlândia é também nossa cau- 
sa. O futuro da Suécia depen 
de em grande parte da sorte 
da Finlândia. O povo sueco é 
unanime em reclamar que se 
faça todo o possível para au- 
xiliar o povo finlandês". 

— Estão sendo construídos 9 
mil abrigos contra raids ae- 
reos, o maior dos quais é ca- 
paz de abrigar 4,300 pessoas. 
Os trabalhos de construção 
proseguem in i nterruptamente 
durate o dia e a noite, "c os 
abrigos são constantemente 
submetidos a experiências de 
resistência. 

Em redor da capital foram 
instaladas baterias anti-aereas. 
Essa» medidas de precaução 
são justificadas pela geral de 
tericração da situação interna- 
cional. 

iHELSINKI, 27 tu. P.. agen- 
cia norte americana) — Anun- 
cia-se que o comissário do po- 
vo para a guerra da União So- 
viética. marechal Voroshiloff 
esta a caminho do "front' fin- 
iandéf; devido ao crescente des 
contentamento observado na 
Rússia en; conseqüência das 
repetidas derrotas das tropas 

soviéticas e das pesadas per- 
das sofridas em combate, i 

^HELSINKI, 27 (S. P., agen- 
cia inglesa) — Depois de seis 
dias de encarniçada luta. du- 
rante os quais foram infligidas 
pesadas perdas ás tropas rus- 
sas. os finlandeses mantêm to- 
das as suas posições na frente 
ao Norte do lago Ladoga, onde 
o invasores procuravam desfe- 
char um ataque convergente 
contra a linha Mannerheim. A 
situação de quatro divisões rus 
sas em Kitelatin tornou-se in- 
sustentável devido a estarem 
sob o domínio dos canhões das 
fortalezas finlandesas da mar- 
gem norte do lago Ladoga as 
suas rotas de reabastecimento, 
C comunicado finlandês regis- 
tra ataques aereos inimigos so- 
bre o norte da Finlandi, onde 
foram abatidos tres aviões so- 
viéticos de bombardeio. 

movei, oritle vai em visita a 
pessoas de sua família, pas- 
sou hoje por esta Gapital,, o 
sr. Luiz Aranha, presidente 
da Confederação " Brasileira 
de Desportos. 

O sr. Luiz Aranha, procu- 
rado pela reportagem, de- 
clarou a mesma que é com- 
pletamente destituída de fun- 
damento a noticia espalhada 
no Rio de Janeiro, segundo a 
qual a disputa da "Copa Ro- 
ca" marcada para o dia Dl 
de fevereiro, teria lugar no 
estádio do Vasóo da Gama, 
no Rio de Janeiro. 

O paredro nacional decla- 
rou que havia prometido aos 
paulistas que esse jogo seria 
realizado cm São Paulo e 
se-lo-ia, de falo, não no Pa- 
csembú. cujas obras não es- 
tariam concluídas afé aquela 
 o  

sorias 'para aumentar ' 
lotação. 

A's 17 horas, o sr. li 
Aranha proseguiu sua 
gem, rumo ao Sul. 

Serão realizadas {! 

Março as eleições t 

nadetises 

Queixam=se os agricul= 

fores franceses 

BRUXELAS, 27 (T. O., 
agencia alemã) — Uma dele- 
gação da Gamara de Agricul- 
tura da França visitou o mi- 
nistro da Agricultura, Que- 
nille, ao qual exprimiu as 
queixas dos agricultores rela 
tivamente á disparidade do 
aumento de preços que se 
verifica entre os produtos 
industriais em detrimento 
dos queixosos, anunciam no- 
ticias hoje recebidas de Pa- 
ris. A delegação também pe- 
diu íiõ ministro providencias 
no sentido de, remediar a fal 
ta de mão de obra agrícola. 

OTTAWA, 27 (S. P., aSf 

cia inglesa) — O primeiro6 

nistro Mackeruie King afir®' 
que as eleições gerais se' 
provavelmente realizadas ' 
dia 18 ou 26 de Março viD» 
ro. 

ECOS 00 DESASTRE 

00 DISCURSO DE 

CHURCHILL 
BIÍUUXELAS. 27 (T.1 

agencia alemã) — O discUn 
pronunciado sabado ultj 
pelo primeiro lord do a® 
rantado, "Winston Chur» 
que tem sido recebido ^ 
manifesto desagrado F 
países neulrds será prova*' 
mente objeto de debates 
Gamara dos Deputados ^ 
ga. O deputado coinii"1' 
l? ^ 1    .. ... , il! 

CAIXA 

Precisa-se tie uma 

moça para o serviço 

de Caixa e Correntista. 

inufil apreseniar-se 

sem conhecimentos. — 

Tratar na casa VICEN- 

TE M0TTI & CIA. 

Farmacia e Dro- 

pria "CentraF 

RUA 15 DE NOVEMBRO, » 
  TELEFONE — 1 8 8    

RECEBEU GRANDE E 

/ARIAD0 S0RTIMENT0 

DE PREPARADOS DO 

ACCIDENTES 
Sr. Leitor. V. S. é previdente? _ Sel-o-á ainda mais. con- 

fiando os seus seguros á 

"BRASIL 

BRASIL C0MPANIÂ 0E SEGUROS GERAIS 
AGENTE PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 

aaborf. Vegetai 

Helecoin apresentou lieje ^ 
definição da atitude da ^ 
gica para com o discurso 
Churchill. Relecora Pfj 
também informações s® 
os verdadeiros motivos * 
levaram o governo lidA6. 
tomar excepcionais me1''.,' 
de precauções desta u"'1 

quinzena e pede detalhes1 

bre as mesmas. 
OSLO, 27 (G. O-, agei" 

alemã) — O "Aftenpcst"' 
blica uma entrevista do 11 

nistro das relações ext^, 
res da Noruega, Kobt, sl' 
o recente discurso de Ç*1! 
chill. "Aceitar a sugestão, 
Churchill significaria í 
çar o mundo inteiro na6,0, 
gem da guerra. Quem 
satisfeito si se desenvov' 
uma nova guerra muno' 
Acredito que todo o m"! 
deve estar contente pelo 
do se conservarem al#1,( 
nações fora do conflito, 
qualquer modo, concl# 
ministro Kobt, as pequ® 
nações não tem papel a'* 
nesla luta entre grandes " 
tencias". 
— —A 

NEGOCIO DE OCASIÃO 

Vendem-se diversas casas novas, na 
Ia Bòa Vista, Vila Estrela, Vila 0. Ana RH 

Madureira, todas com os respectivos tet 

nos e poços para agua. 

Vendem-se também diversas casas 
centro, com instalação eletrica e sanitária 

Negocios em condições, com prestai 

módicas. Casas de vários tipos e preços. 

Vende-se, também, outros terrenos 
ditas vilas. — Tratar na 

Agencia "Fard" 

Modelos Novos ParãT940 

c<o UAI 
o jrnwi pcaasn,»! 

«U* C ^!t*\ ( 
í 

CORNELIOS 

aH — _ ü mtÊ 

„va ^uuena e cortiça sinteíí 

Moderno, Confortável e Elegante 

iltimas creações para esíe Verãn __   « W 

também de acorTcomTmoda at0r
p

d.0 C()í"0 ^urino que acabamos de receber e 

P' calçados U.R3.C. a. 53 para o més da JaLir^Fcv^iro M r da tio i; aelo^ ^7 leaba,,M,S de ^ " 

vamos apresentar as ultimascraaçõas! gl,n"0S acima' 1,0 

Fabricação própria 
CASA BELO HORIZONTE 

Fabricação própria 

c-3 
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